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RESUMO 
 
 

COSTA, Gisele de Paula. Frames no discurso escrito de uma turma de EJA: 
descortinando sentidos. 2019. 99 f. Dissertação (Mestrado em Letras) – Instituto de 
Letras, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2019. 
 

 
O estudo investiga os frames que emergem das 20 produções textuais 

escritas por alunos da Educação de Jovens e Alunos (EJA) de um colégio estadual 
da cidade de Mesquita, situada na Baixada Fluminense do Estado do Rio de Janeiro. 
Os frames foram analisados à luz da Linguística Cognitiva, a partir de uma 
abordagem metodológica qualitativa e interpretativista. De natureza indisciplinar, o 
estudo localiza-se no âmbito da Linguística Aplicada, atravessando fronteiras da 
antropologia linguística, estudos socioculturais, de letramentos e de narrativas.  As 
etapas de pesquisa foram (1) observação e notas de campo, (2) geração de dados, 
(3) identificação do tipo textual e sua relação com a tarefa, (4) análise da estrutura 
narrativa, (5) identificação e codificação de categorias de análise e (6) a análise.  
Elas nos permitiram responder às seguintes perguntas de pesquisa: por que esses 
alunos contam essas histórias? E qual é o significado delas para o contexto em que 
são contadas? Dentre as categorias de análise encontram-se os conceitos de frame 
(Fillmore, 1982); (Duque, 2015), (Vereza, 2013), perspectivação (Langacker, 1987) e 
práticas avaliativas (Ochs e Capps, 2001). Três grupos de frames emergiram da 
análise, assim como subframes, a saber: os frames “social” e “evento”, que abarcam 
os subframes “realidade vivenciada” e “realidade vivenciada e desejada”. E o frame 
“ação”, que envolve três outros subframes: “envolver”, “pertencer” e “avaliar”. Nesses 
frames, a perspectivação e as práticas avaliativas remetem a posicionamentos 
críticos dos alunos com relação à realidade em que vivem. Tais perspectivas e 
práticas avaliativas foram indexadas por pistas lexicais, tais como adjetivos, 
advérbios, modalizadores e intensificadores, assim como pelo aspecto verbal. As 
contribuições deste trabalho conversam diretamente com o desenvolvimento do 
letramento social e a inclusão dos alunos do segmento abordado. 
 

 

Palavras-chave: EJA. Frames. Linguística Cognitiva. Narrativas. Posicionamentos. 

 
 
 
 

  



ABSTRACT 
 

COSTA, Gisele de Paula. Frames in written speech from an EJA class: unraveling 
meanings. 2019. 99 f. Dissertação (Mestrado em Letras) – Instituto de Letras, 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2019. 
 

The study investigates essay structures from twenty papers written by 
students in the Education of Young People and Students (EJA), a public school 
program, in Mesquita, Rio de Janeiro. In the spot of Cognitive Language, these 
frames were analyzed based on a qualitative and interpretative methodological 
approach. This study is situated in the scope of Applied Linguistics, crossing the 
linguistic anthropology borders, sociocultural studies, literacies and narratives. The 
research steps were (1) observation and field notes, (2) data generation, (3) text type 
identification and its relation to the task, (4) narrative structure analysis, (5) category 
of analysis identification and coding (6) the analysis itself. They enable us to answer 
the following research questions: why these students write about these stories?  what 
is its meaning considering the context in which they are told of? Among the 
categories of analysis are the concepts of frame (Fillmore, 1982); (Duque, 2015), 
(Vereza, 2013), perspectivation (Langacker, 1987) and evaluative practices (Ochs 
and Capps, 2001). Three groups of frames emerged from the analysis, as well as 
sub-frames, to mention: "social" and "event" frames, which cover the sub-pictures of 
the reality experienced and the reality experienced and desired. Also, the "action" 
frame, which involves three other subframes: engaging, belonging and evaluating. 
Perspectivation and evaluative practices in these frames refer to the critical thinking 
students have related to their reality. Such perspectives and evaluative assessments 
are indexed to lexical clues, as adjectives, adverbs, modals, intensifiers, and verbal 
aspects. Tasks like these are related to social literacy development and inclusion of 
students in higher education. 
 

 

Keywords: EJA. Frames. Cognitive Linguistics. Narratives. Positions. 
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INÍCIO E TRAJETÓRIA 
 

O silêncio é signo de confiança. E se a 
linguagem atravessa a verdade com a máscara 

da neutralidade é porque ela é palco e aí cabem 
outras representações. Por que não a do 

compromisso com seu tempo e com sua gente? 

Carlos Vogt 

 

Esta dissertação parte de uma reflexão acerca da produção escrita de uma 

turma da Educação de Jovens e Adultos. Desde que entrei em contato com a EJA, 

na graduação, tenho me interessado cada vez mais em conhecer melhor esse 

segmento. Como professora, pude trabalhar com diferentes públicos, mas devo 

confessar que, ironicamente, o público com o qual tenho interesse particular em 

trabalhar, a EJA, cruzou o meu caminho apenas indiretamente, por meio do estágio 

durante a graduação. Neste trabalho, encontrei a oportunidade de fazer dele meu 

foco principal, pois sempre foi alvo de meu interesse. Vejo nesse público 

características como o comprometimento e a perseverança, que me parecem faltar, 

em geral, em meus alunos do ensino regular. 

Como mencionei, a relação com a EJA surgiu ainda na faculdade de Letras. 

Em determinado período da graduação, quando precisava estagiar em turmas de 

educação básica, tive a oportunidade de acompanhar esse segmento. Ao começar a 

assistir às aulas, impressionou-me a escolha de voltar para a escola depois de 

tantos anos. Isso sempre me fascinou. Não é fácil retornar depois de muitos anos, 

em alguns casos, ou iniciar os estudos, no caso dos analfabetos, com trabalho, 

filhos, dívidas e preocupações inúmeras. Ainda não sabia o que era, mas algo me 

atraía nesse público.  Por isso continuei direcionando-me a esse segmento.  Até que 

percebi que era, nitidamente, a necessidade que aquelas pessoas tinham de 

perseverar que me atraía para elas. Agiam como se não tivessem o direito de 

desistir. Estar ali era como se fosse a última chance de conseguir uma melhor 

condição social para viver.  

A primeira aula a que assisti no estágio da graduação foi marcante. Eles 

aprendiam sobre termos da oração; e eu aprendia sobre humildade, empatia e 

persistência. Os alunos tinham idades variadas, histórias peculiares, mas o mesmo 
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objetivo: conseguir a tão sonhada aprovação ao fim do ano. Seja por uma melhor 

colocação no mercado de trabalho, seja por uma meta de superação pessoal, todos 

estavam dispostos a seguir. É preciso dizer que nem sempre esse cenário reflete o 

perfil do público da EJA. Em alguns casos, esse segmento é procurado por jovens 

que não se encaixam no “perfil” do turno da manhã ou da tarde, por indisciplina ou 

por necessidade de trabalhar durante o dia (as turmas de EJA são oferecidas, na 

maioria das escolas, à noite).  

Após concluir a graduação, para aprender mais sobre a EJA, ingressei em 

uma especialização na área, no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

- IFRJ, onde pude entrar em contato com esse público e conhecer mais esse 

universo. 

No mestrado, resolvi continuar investigando questões relacionadas à EJA. 

Próximo ao lugar onde eu morava, há um colégio, bastante conhecido pelos 

moradores da região, que oferta vagas para esse segmento. Esta pesquisa foi feita 

em uma turma desse colégio estadual do município de Mesquita, na Baixada 

Fluminense, Rio de Janeiro. O Colégio Estadual Brasil é um dos mais antigos da 

região, que, com o passar dos anos, tem-se tornado cada vez mais perigosa. O 

índice de criminalidade tem aumentado e, segundo os moradores e alunos do 

colégio, é preciso ter cautela ao sair da escola após a última aula, que termina por 

volta de 22 horas.  

A escola fica no centro da cidade e tem uma estrutura grande que comporta 

muitas turmas. Por esse motivo, alunos não só da região, mas também de 

municípios vizinhos buscam vagas nessa escola. Isso faz com que o público seja 

ainda mais variado. 

Mesquita é o município mais jovem da Baixada Fluminense, foi emancipado 

em 1999; de acordo com o IBGE, possui população estimada de 175.620 habitantes. 

A população mesquitense sofre constantemente com problemas como falta de 

investimento na saúde, alagamentos e desvios de verba pelos seus governantes. 

Apesar do quadro desanimador, o Colégio Brasil, que abriga a turma estudada, 

mantém uma estrutura física bem conservada, suporte para os alunos com relação à 

alimentação e ao material escolar e um quadro de professores completo.  

A EJA, geralmente, possui um público bem diversificado, que vai de 

adolescentes a idosos. Historicamente, essa modalidade de ensino tem enfrentado 

muitas barreiras para garantir aos alunos uma educação de qualidade. Somente a 
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partir da década de 30, a educação de jovens e adultos começa a se destacar no 

cenário educacional do país com a criação do Plano Nacional de Educação, que 

estabeleceu um ensino de frequência obrigatória, primário e gratuito para adultos 

como direito constitucional. 

Na década seguinte, surgem campanhas, congressos e seminários que 

discutem a importância de reduzir o analfabetismo no país. Nos anos 50 e 60, houve 

poucos avanços, culminando com a criação, pelo governo militar, do Movimento 

Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL). Na década de 70, pela Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (nº. 5.692/71), é implementado o ensino supletivo. 

Uma nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (nº. 9.394/96) é 

empreendida apenas em 1996, para reafirmar o direito de jovens e adultos ao ensino 

básico ofertado pelo poder público de forma gratuita, com garantias de acesso e 

permanência. 

O ano de 2003 foi marcado pela criação da Secretaria Extraordinária de 

Erradicação do Analfabetismo, que lançou o Programa Brasil Alfabetizado e o 

PROEJA, Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a 

Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos - esses são 

alguns dos programas desenvolvidos até hoje. 

Os alunos da turma analisada são majoritariamente adultos. Todos oriundos 

de classes sociais baixas, a maioria cumpre a dupla jornada de trabalhar durante o 

dia e estudar à noite. Ao me deparar com textos produzidos por esses alunos, 

surpreendeu-me ver as questões que deles emergiam. A produção escrita desses 

estudantes é muito rica, nos permite olhar para temas que envolvem o seu contexto 

escolar e refletir sobre o motivo pelo qual esses assuntos surgem nos textos. 

As perguntas de pesquisa nos levam a olhar os textos de maneira mais 

profunda, para além dos aspectos mecânicos da língua e da tarefa proposta 

inicialmente pela professora: uma descrição. 

A princípio, a professora pediu que os alunos, por meio de um texto 

descritivo, apresentassem um lugar que tenha sido marcante para eles. No entanto, 

os textos produzidos contêm não somente traços descritivos, como também muitos 

elementos pertencentes a textos narrativos, como resumo, orientação, ação 

complicadora, avaliação, resolução e coda (LABOV, 1972). 

A partir disso, surgiram perguntas que conduzem a busca para descortinar 

sentidos nessas redações: 
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Que tipo de textos são esses?  

Por que esses alunos contam essas histórias? 

Qual é o significado dessas histórias para o contexto em que são contadas? 

Como esses alunos se constroem nesse discurso? 

Nesse sentido, este trabalho procura tornar evidente que há uma capacidade 

crítica, muitas vezes desconsiderada, por trás das histórias contadas pelos alunos. 

Ao escrever, eles marcam posicionamentos com relação à realidade em que vivem, 

ou seja, a escrita proporciona um momento de reflexão crítica, sinalizando 

letramento social. “A aquisição de saberes inatos e adquiridos pela experiência diz 

respeito ao letramento social”, segundo Mollica e Leal (2009). O letramento de que 

se fala aqui se constitui como um todo, não envolve apenas leitura e escrita, mas a 

formação de cidadãos. 

Para responder às perguntas de pesquisa, recorrerei à multidisciplinaridade, 

focalizando meu estudo na Linguística Aplicada Indisciplinar (Moita Lopes), que 

reúne olhares distintos de diversas áreas do conhecimento.  Ao fazê-lo, alinhavo 

estudos da narrativa (Labov, Linde, Bruner) – apresentando uma visão canônica e 

propostas mais contemporâneas. Utilizo ainda o conceito de frames (Fillmore) 

postulado pela Linguística Cognitiva, como um sistema estruturado de 

conhecimento, visando a entender os frames online e off-line que emergem do 

corpus, assim como as práticas avaliativas indexadas por pistas lexicais, tais como 

advérbios, adjetivos, modalizadores e intensificadores. 

Em outras palavras, empreenderemos uma análise que olhará para aspectos 

sociocognitivos e culturais, partindo dos frames acionados pelo discurso narrativo; o 

estudo das narrativas se faz necessário, pois nos conduz por um caminho que nos 

leva ao entendimento das práticas avaliativas, das perspectivas e dos 

posicionamentos morais. Dessa maneira, esperamos poder, a partir do diálogo entre 

diferentes áreas do saber, entender os diversos atores sociais e seus respectivos 

contextos a partir das narrativas e dos frames por elas evocados. Como objetivos 

específicos pretendemos (i) analisar as narrativas estruturalmente para (ii) 

compreender os frames online e off-line que delas emergem.   

Para o desenvolvimento do trabalho os capítulos foram divididos da seguinte 

forma: o capítulo 2 refere-se ao arcabouço teórico em que baseei o trabalho, 

partindo do estudo da narrativa, compreendendo as narrativas canônicas (LABOV, 

1972; LABOV e WALETZKY, 1967) e não canônicas (LINDE, 1993; BRUNER, 1991, 
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1997; BASTOS e BIAR, 2015; BAMBERG, 1996); considerando as práticas 

avaliativas que indexam posicionamentos morais (OCHS e CAPPS, 2001), assim 

como revelam envolvimento (DEBORAH TANNEN, 2007); valendo-se da linguística 

aplicada indisciplinar (MOITA LOPES 2011, 2006; RAJAGOPALAN, 2011) que 

abarca outras esferas do saber; utilizando os frames (FILLMORE, 1982, 2006; 

FERRARI, 2011; VEREZA, 2013; DUQUE, 2015) como procedimento de análise; e 

apoiando-se também na teoria da perspectivização (LANGACKER, 1987).  

Já o capítulo 3 descreve o caminho metodológico percorrido, passando pela 

natureza do estudo, pelo perfil dos alunos e da escola e pelos procedimentos 

metodológicos, que explicita o caminho percorrido ao longo do estudo. O capítulo 4 

trata da análise do corpus. Os frames evocados nas narrativas foram classificados 

em: SOCIAL, EVENTO e AÇÃO. O frame SOCIAL e o frame EVENTO possuem os 

subframes REALIDADE VIVENCIADA e REALIDADE VIVENCIADA E DESEJADA. 

Já o frame AÇÃO abarca os frames ENVOLVER, PERTENCER e AVALIAR. O 

capítulo 5 tece reflexões críticas acerca das implicações pedagógicas deste 

trabalho. Por fim, o capítulo 6 traz algumas considerações finais e encaminhamentos 

da pesquisa. 
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1  PERCURSO TEÓRICO 
 

As palavras só têm sentido se nos ajudam a ver 
o mundo melhor. Aprendemos palavras para 

melhorar os olhos. 

Rubem Alves 

 
1.1 Estudos da Narrativa 
 

 

Narrar é uma atividade que faz parte de nossas vidas desde muito cedo. 

Primeiro, ouvimos histórias e, com o passar do tempo, construímos nossas próprias 

narrativas. Discursivamente, o que contamos tem valor pessoal, assim como social. 

Moita Lopes (2002) afirma que “o discurso como uma construção social é, portanto, 

percebido como uma forma de ação no mundo”. Portanto, quando narramos, 

contamos um pouco do que somos, do que nos constitui. 

O estudo das narrativas tem como pioneiros Labov e Waletzky (1967), que 

definem a narrativa como uma técnica de se recapitular discursivamente 

experiências passadas a partir de uma articulação sequencial de orações. Assim, a 

sequência discursiva em questão é representada em ordem cronológica dos eventos 

passados em um mundo real. As narrativas labovianas emergiam de entrevistas de 

pesquisa, justificando a abordagem de ordem estrutural adotada pelo autor.  

As contribuições dos autores citados são relevantes até hoje, principalmente 

no que diz respeito aos elementos estruturais da narrativa, que são: resumo, 

enunciado inicial, que sintetiza o que será dito e prepara o leitor/ouvinte para a 

história que será contada; orientação, que fornece informações sobre os 

personagens, tempo e espaço; ação complicadora, um elemento obrigatório, em 

que é necessário haver, no mínimo, duas “orações narrativas”, termo denominado 

pelo autor, com verbos de ação no passado; avaliação, que guarda a atitude do 

narrador com relação à história; resolução, que remete ao que aconteceu, ao 

resultado para a ação; e coda, que encerra e retoma a narrativa ao momento em 

que se conta a história (às vezes, pode corresponder a uma avaliação moral). 
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O quadro 11 ilustra os elementos estruturais que caracterizam cada um dos 

movimentos da narrativa laboviana. O rapaz que gosta de fazer trilhas sinaliza no 

resumo o que irá narrar; em seguida, situa o leitor na orientação com relação ao 

comportamento inicial do personagem; posteriormente, apresenta ações 
complicadoras, avalia a ação de ser “trilheiro” por meio de predicativos e adjetivos 

como em “é um modo de vida”; “lugares perfeitos” (negritado no excerto) e justifica 

essa avaliação. Na resolução, mostra-se grato a Deus por ter descoberto esse 

esporte, que ele anunciou no resumo. Finaliza com um retorno ao momento em que 

começou a contar a história, constituindo a coda. 
 

    Quadro 1- Elementos estruturais de uma narrativa 

Elemento estrutural A história do trilheiro 

Resumo 
Um dia descobri como é perfeito trilhas as montanhas 

desse nosso rio de janeiro, 

Orientação 

desde então vi que conseguir abrir mão de muitas 

noitadas, para mim fazer o que eu gosto é como viver a 

vida intensamente sem ter medo de nada... 

Ação complicadora 
minha primeira trilha fiz quando eu tinha 14 anos 

e dali nunca mais parei. 

Avaliação 

E agora daqui pra frente ser trilheiro pra mim é 

um modo de vida, conheço lugares perfeitos, 

pessoas maravilhosas, montanhas e ilhas lindas e 

paradisíacas... 

Resolução 
Agradeço a Deus pela vida que me deste, pois sem ele 

nada somos; 

Coda até aqui um pouco da minha aventura! 

Fonte: A autora, 2019. 

 

                                                             
1Todos os exemplos presentes nesta dissertação foram extraídos do corpus para ela constituído. O 
corpus pode ser conferido em anexo. 



18 
 

Vale salientar que, para os estudiosos, tais componentes não são estanques 

ou precisam ocorrer de maneira pré-determinada ou todos ao mesmo tempo, para 

que uma narrativa seja caracterizada como tal.  

Para Labov e Waletzky (1967), são necessárias, pelo menos, duas 

sequências temporais para já termos uma mininarrativa. Além disso, segundo Labov 

(1972), para ser considerado narrativo, o texto precisa apresentar um ponto e ser 

contável, ou seja, não ser banal ou previsível, mas extraordinário. Nos estudos 

contemporâneos, esse entendimento foi ampliado, e histórias de vida passaram a 

ser entendidas como narrativas, assim como as micronarrativas (small Stories). 

Autores como Bruner (1991) e Linde (1993) problematizam algumas concepções 

canônicas, à medida que apresentam a escrita da narrativa como caminho para 

constituir uma realidade sempre revogável e que serve aos padrões culturais e 

interacionais (BASTOS & BIAR, 2015). Em outras palavras, os autores defendem 

que as histórias não servem fundamentalmente para informar uma perspectiva do 

que é “real”, mas também para constituir uma realidade desejada, que está 

associada ao narrador. 

De acordo com Bruner (1991), as narrativas são sobre pessoas que agem em 

um ambiente, e os acontecimentos que se passam com elas devem ser relevantes 

para seus estados intencionais na medida em que estão envolvidos com suas 

crenças, desejos, teorias, valores e assim por diante. Diferente da perspectiva 

laboviana, o autor defende que a narrativa não deve ser tratada de forma 

descontextualizada e autônoma, pois tal abordagem limita seu potencial para 

construir entendimentos acerca do indivíduo e do contexto que o cerca.  Daí 

desejarmos, nesta dissertação, abraçar essa abordagem. Isso nos permitirá 

entender por que os participantes evocam certos frames e contam, à luz deles, suas 

histórias. 

A narrativa, segundo Bruner, é significada pelos indivíduos que a constituem e 

pelo lugar que ocupam em um contexto maior (social e psíquico). Em outras 

palavras, a narrativa corresponde a uma forma de organização da experiência 

vivenciada, sendo metonimicamente uma extensão da vida social, de modo geral. 

Esse é um dos principais pontos que guiam este estudo: narrar é contar a nossa 

história. Isso porque uma história sempre é a história de alguém (BRUNER, 1997).  

O contexto sociocultural nos parece ter de ser compreendido para que 

possamos entender quem produz o discurso e por que o produz do jeito que o faz. 
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Denzin e Lincoln (2006) corroboram tal interpretação ao afirmarem que é preciso 

buscar “interpretar os fenômenos em termos dos significados que as pessoas a eles 

conferem” (p.18). O indivíduo não pode ser visto de forma dissociada dos elementos 

que constituem esse contexto. Diante disso, faz-se pertinente a análise não só das 

produções textuais ora em tela no contexto micro, mas também o contexto macro, e 

as relações estabelecidas entre os dois em uma perspectiva discursiva.   

 

 

1.2 Práticas avaliativas como posicionamentos morais 
 

 

Ao narrar autobiografias, os alunos perspectivam valores e crenças na 

construção do discurso. Desse modo, o narrador carrega um ponto de vista, um 

olhar avaliativo, que expressa seus valores culturais e sua perspectiva. 

 Para Labov (1972), o falante se torna profundamente envolvido relatando 

detalhadamente, ou revivendo, eventos do passado.  Ao se envolver em suas 

narrativas, o indivíduo pode lançar mão de recursos avaliativos, como 

intensificadores, advérbios, modalizadores, adjetivos e o aspecto verbal, para deixar 

claro seu posicionamento. 

O entendimento do posicionamento moral dessas narrativas é algo que muito 

nos interessa neste estudo, pois nos leva a um entendimento mais profundo do 

texto. Para Ochs e Capps (2001), “as narrativas de experiências pessoais 

proporcionam uma forma secular que, de forma interativa, constrói uma filosofia 

moral de como devemos viver” (p.46 apud ABREU, 2018, p.53). Com base nos 

padrões que estipulamos, é possível fazer julgamentos a todo momento. O 

posicionamento moral está relacionado, diretamente, ao que consideramos bom ou 

ruim no mundo, nossos valores e crenças são constituídos com base nesses 

posicionamentos. 

 

 

1.3 Linguística Aplicada Indisciplinar 
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Esta pesquisa está ancorada no campo da Linguística Aplicada (LA), em sua 

versão crítica e contemporânea. Como tal, é uma área que abarca outras esferas do 

conhecimento, como a Linguística Cognitiva, a Linguística Antropológica, a 

Sociologia, os estudos da narrativa, dentre outras. A análise que aqui 

empreenderemos, como já mencionado na introdução, atravessará essas 

disciplinas, e será iluminada por princípios e conceitos advindos dessas áreas de 

conhecimento.  

Por muito tempo, a LA foi pensada apenas como uma área que tentava 

solucionar os problemas específicos relacionados à linguagem. Vista dessa maneira, 

a linguagem era encarada de modo muito limitado, pois era vista isolada das demais 

interferências sociais que a constituem e são por ela constituídos, como os sujeitos e 

o meio social em que está inserida. 

De acordo com Moita Lopes (2011), nenhuma área do conhecimento 

consegue abarcar a teorização necessária para compreender os processos 

envolvidos nas ações de ensinar e aprender línguas em sala de aula por causa de 

tamanha complexidade. Para o autor, a complexidade que há nos fenômenos 

linguísticos é tão grande que é necessário que haja “conversa” entre as diversas 

áreas do saber, para haver entendimento suficiente sobre o caso estudado. 

O linguista Rajagopalan corrobora isso, quando afirma que 
 
[...] linguística aplicada nada mais é do que pensar a linguagem no âmbito 
da vida cotidiana que nós estamos levando. Não fazendo grandes 
elucubrações. Daí, a diferença entre a linguística dita teórica e a linguística 
aplicada. É pensar, não como se pensou durante muito tempo: levar a teoria 
para a vida prática. Mais que isso, é usar a prática como próprio palco de 
criação de reflexões teóricas, ou seja, neste âmbito teoria e prática não são 
coisas diferentes. A teoria é relevante para a prática porque é concebida 
dentro da prática. (...) Temos que voltar os nossos pensamentos para o 
mundo que estamos vendo, vivendo. É através da vivência dentro desse 
mundo que nós temos que pensar, quer dizer que, não há teoria que seja 
one side speaks all, ou seja, uma teoria pronta para qualquer situação. Toda 
realidade, toda circunstância exige novas complexões teóricas. Isso pra 
mim é linguística aplicada (RAJAGOPALAN, 2011 p. 76). 

  

Seu caráter indisciplinar faz com que olhemos para os fenômenos estudados 

de maneira múltipla e, por conseguinte, que alcancemos um entendimento mais 

amplo e plural acerca do objeto de estudo. Unir os diferentes conhecimentos de 

outras áreas e articulá-los em prol de uma visão abrangente de determinada questão 

é o objetivo da LA e é o nosso objetivo neste trabalho. 
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Diante disso, entende-se que a linguagem não é um objeto autônomo e 

neutro para ser estudada isoladamente, e sim uma prática social. Precisa ser 

estudada à luz de um contexto, de modo reflexivo e questionador. Nesse cenário, a 

LA surge como um caminho na criação de inteligibilidade sobre problemas sociais 

em que a linguagem tem um papel central (MOITA LOPES, 2006). Entender os 

processos que envolvem a linguagem é considerar as vozes que a constroem, o 

cenário do qual ela emerge e o contexto social que atravessa o discurso em análise. 

 

 

1.4 Frames 
 

 

A Linguística Cognitiva (LC) em muito tem acrescentado à comunidade 

acadêmica, no que diz respeito aos estudos da linguagem. De acordo com a 

perspectiva sociocognitivista, a relação entre a linguagem e o mundo é mediada pela 

sociocognição. Isto quer dizer que os significados são construídos, 

experiencialmente, no fazer social. Martelotta e Palomanes afirmam que  
 
na concepção cognitivista não há significados prontos, mas mecanismos de 
construção de sentidos a partir de dados contextuais essencialmente ricos e 
dinâmicos. Em outras palavras, os significados não são elementos mentais 
únicos e estáveis, mas resultam de processos complexos de integração 
entre diferentes domínios do conhecimento (MARTELOTTA; PALOMANES, 
2010 p. 179). 
 

Para entendermos como se dá a construção de sentido temos de observar as 

pistas morfológicas, lexicais, sintáticas que surgem no discurso cotidiano. A 

linguagem é como a ponta de um iceberg, uma pequena parte visível de um todo 

maior e mais complexo (FAUCONNIER, 1997). Os índices que orientam a 

construção de sentido são elaborados desde o momento da escolha das palavras 

até as combinações entre elas e refletem o modo como o sujeito perspectivador, 

aquele que vivenciou a experiência narrada, apreende o mundo ou o organiza 

conceptualmente (FERRARI, 2011).  

Outro postulado importante para a LC é o de que o pensamento é 

corporificado. Nosso primeiro contato com o mundo se dá pelos nossos sentidos 

corporais, daí são estabelecidas algumas extensões de sentido. Partindo disso, 

pode-se entender que a nossa percepção do mundo é limitada por nossas 
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características físicas (MARTELOTTA, 2010). Isto quer dizer que a mente não poder 

ser dissociada do corpo, por isso dizemos que o pensamento é corporificado. Sua 

estrutura, organização e restrições de percepção e de movimento no espaço estão 

ligadas à estrutura corporal. 

Isso pode ser exemplificado na produção textual de Fernando, um dos alunos 

da turma analisada, que no terceiro parágrafo de seu texto utiliza a expressão “daqui 

pra frente” com valor temporal, quando a mesma expressão possui originalmente 

valor espacial. O texto pode ser conferido no quadro 2, a seguir: 

 
Quadro 2 - Pensamento corporificado 

Um dia descobri como é perfeito trilhas as montanhas desse nosso rio 
de janeiro, desde então vi que conseguir abrir mão de muitas noitadas, para 
mim fazer o que eu gosto é como viver a vida intenssamente sem ter medo 
de nada... minha primeira trilha fiz quando eu tinha 14 anos e dali nunca 
mais parei. 

E agora daqui pra frente ser trilheiro pra mim é um modo de vida, 
conheço lugares perfeitos, pessoas maravilhosa, montanhas e ilhas lindas e 
paradisiacas...  

Agradeço a Deus pela vida que me deste, pois sem ele nada somos; 

até aqui um pouco da minha aventuras! 
Fonte: A autora, 2019. 

 

Esse tipo de fenômeno não está restrito à língua portuguesa, e possui, 

portanto, caráter de universalidade. Nossos sentidos corporais mais primários em 

contato com o mundo nos ensinam que, de acordo com as características de nosso 

corpo, por andarmos para frente, projetamos que os pontos que estão por vir, que 

ainda não foram alcançados, servem como referência de futuro, enquanto o que foi 

deixado para trás se torna referência de passado (MARTELOTTA; PALOMANES, 

2010).  Nas palavras dos autores citados, “isso significa que nós compreendemos o 

tempo, que é uma noção mais abstrata, a partir de uma noção mais básica, que é a 

noção do espaço” (p. 182), isto é, o pensamento transpõe o que o corpo vivenciou.  

Com isso em mente e a partir de conversas com o nosso corpus, 

direcionamos o estudo para um dos conceitos centrais na LC: frames. Percebemos 

que dos textos que compõem o corpus, emergiam frames conflitantes. Isso merecia 

ser entendido. Nas palavras de Fillmore (1982), o termo frame designa 
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um sistema de conceitos relacionados de tal forma que, para entender 
qualquer um deles, é necessário entender toda a estrutura em que se 
insere; quando uma coisa nesta estrutura é introduzida em um texto, ou em 
uma conversa, todas as outras são automaticamente disponibilizadas 
(p.111). 
 

Ferrari (2011), por sua vez, afirma que “o termo frame designa um sistema 

estruturado de conhecimento, armazenado na memória de longo prazo e organizado 

a partir da esquematização da experiência” (p. 50).  

Para os dois autores, os frames refletem a maneira como compreendemos o 

mundo a nossa volta. Logo, nossas interpretações estão embutidas nos frames que 

sinalizamos pelo discurso e que foram constituídos na experiência vivida. Isso pode 

ser exemplificado nos excertos 1, 2, 3 e 4 (as produções textuais completas 

encontram-se no ANEXO B).  Neles, há construções tais como “pássaros cantando”, 

“calçadas limpas”, “praias lindas”, “lugar dos sonhos”, respectivamente, que só 

podem ser interpretadas mediante acesso ao frame REALIDADE DESEJADA2, pois 

é ele que oferece a motivação para a escolha desses itens lexicais. 

(1) Da varanda eu ficava contemplando as inúmeras estrelas a luz ao luar Os 

pássaros cantando uma noite muito tranquila e agora cantando também uma 

calmaria só... Uma paz inigualável, mas de repente ouve-se um barulho 

jamais que ninguém ouvirá. 

(2) Ao me deparar com a capital fiquei muito surpreso, um caus e enorme, praias 

lindíssimas que as quase sem sujeira, calcadas limpas muitos vendedores e 

pessoas locais que te auxiliavam de maneira bem educada. Gostei muito e 

espero voltar para fortaleza. 

(3) Conheci um luga lindo, um pouco longe de onde eu morava, nesse dia sai de 

casa bem cedo, entrei no carro e fui, em direção a esse lugar de praias lindas. 

Foi uma viagem de três horas, mas veleu a pena e quando cheguei la pude 

ver as areias brancas agua azul dava para ver os peixes de tão limpa que era 

a agua, também vi que as pessoas daquele lugar eram muito educadas, fiquei 

admirado com tudo que eu vi em arraial do cabo. 

(4) Numa tarde de sol fui em um lugar incrível la avia muitas flores e muitas aves 

era o lugar dos sonhos fique tam maravilhada que não queria sair de lá foi 

minha viagem que fiz. 

                                                             
2 Este frame, assim como os outros citados neste capítulo, serão explorados com mais detalhes e 
exemplos no capítulo 4. 
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À luz do frame REALIDADE DESEJADA, parece que o desejo dos estudantes 

é viver em um espaço idílico, bucólico, onde se encontre a natureza preservada. 

Diferente do que é oferecido na realidade em que vivem, o que eles buscam é 

qualidade de vida. Em outras palavras, parece-nos que há um conflito entre o frame 

REALIDADE DESEJADA e o frame REALIDADE VIVENCIADA.  Esse conflito gera 

efeitos de sentido, que podem contribuir para o nosso entendimento de por que 

esses alunos contam essas histórias. 

Ressalto que, se estivesse associado a um frame diferente, o termo calçadas 

limpas apresentaria outra significação, como por exemplo na frase: “Em Mônaco há 

calçadas limpas, pois o local é lavado duas vezes por dia, de modo que a higiene 

pública seja mantida”. Nesse contexto, a construção calçadas limpas pode ser 

entendida a partir do frame LIMPEZA. O Principado de Mônaco é mundialmente 

conhecido não apenas por sua riqueza e exuberância, mas também pelo seu 

pequeno território, o que viabiliza a cidade-estado ser lavada duas vezes por dia, 

tornando-a assim uma das mais limpas da Europa. 

Há ainda um outro frame que pode ser ativado por calçadas limpas, como em 

“A operação calçada limpa foi realizada em bairros da cidade de Petrópolis”. Em 

Petrópolis, cidade do Estado do Rio de Janeiro, a operação “calçada limpa” foi 

criada para coibir irregularidades no trânsito. Nesse contexto, as calçadas não são 

“limpas”, porque os motoristas estacionam em locais proibidos, principalmente com 

as rodas sobre as calçadas, assim o pedestre é obrigado a passar pela rua. 

Notadamente, o frame evocado aqui não é de limpeza, mas de TRÂNSITO. Trata-se 

de uma projeção da forma “limpar” em um novo espaço mental, estruturado pelo 

frame de TRÂNSITO, e motivado por relações vitais de analogia. 

“Nota-se, portanto, que a noção de frame traz implicações ao entendimento 

de noções problemáticas como significado e conceito” (FERRARI, 2011, p.53). 

Tradicionalmente, atribuem-se conceitos restritos às palavras, e assume-se, muitas 

vezes, que tais conceitos sejam os mesmos para todos os indivíduos. Os exemplos 

citados sinalizam para um entendimento mais amplo: o contexto comunicativo é 

fundamental na construção do significado e na evocação de frames. 

No caso do frame REALIDADE DESEJADA, a representação no quadro 3 

emerge da produção textual dos alunos da turma de EJA investigada: 
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Quadro 3 -  frame REALIDADE DESEJADA 

 

Fonte: A autora, 2019. 
 

Ele ilustra as relações estabelecidas entre os frames ACOLHIMENTO, 

NATUREZA, OUTROS LUGARES e como são regidas pelo frame principal 

REALIDADE DESEJADA, ao centro. Segundo Duque (2015), a ligação entre os 

frames pode acontecer por meio de uma subcategorização. Para o estudioso, 

frames se organizam em hierarquias e cada nível de inclusão induz-se por uma 

relação de subcaso entre um frame e sua estrutura mais genérica (ou o conjunto 

dessas estruturas) (DUQUE, 2015). Desse modo, temos no quadro 3 três 

“subframes” com relação ao frame central, REALIDADE DESEJADA. Os frames 

OUTROS LUGARES, ACOLHIMENTO e NATUREZA relacionam-se entre si e 

nascem do frame principal. Eles se complementam, à medida que o falante deseja 

narrar uma realidade imaginada, que é composta por elementos que constroem 

esses sistemas estruturados de conhecimento. 

Outro frame recorrente no corpus que vale ser mencionado é o frame 

ENVOLVER. Percebe-se em algumas narrativas a necessidade de envolver. Esse 

frame emerge de um frame maior AÇÃO, que também engloba os frames 

PERTENCER e AVALIAR. Em seus estudos sobre envolvimento, Deborah Tannen 

(2007) defende que o que faz com que ele aconteça no discurso é a repetição, o 

Realidade 
desejada 

Acolhimento 

Natureza 
Outros  
lugares 
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diálogo e a imagética. Os três funcionam junto com outras estratégias linguísticas (e 

não linguísticas) para criar envolvimento, segundo a autora. Para Tannen (2007, 

p.27) o senso de envolvimento está relacionado a “uma conexão interna, até 

emocional, que os indivíduos sentem, que os liga a outras pessoas, a lugares, 

coisas, atividades, ideias, memórias e palavras.”3 

 A natureza interativa do envolvimento nos permite dizer que os papeis 

estabelecidos em uma cena comunicativa não devem ser assumidos 

alternadamente, isto é, o falar/escrever e o ouvir/ler incluem elementos e traços um 

do outro, a linguagem é vista de modo dialógico, segundo perspectiva Bakhtiniana. 

Tal entendimento acerca do frame ENVOLVER pode contribuir para entendermos 

como esses alunos se constroem no discurso. 

O afeto e a emoção não podem deixar de ser citados, já que fazem parte das 

histórias narradas. A cognição situada nos mostra que as funções cognitivas são 

guiadas pela emoção. Para Fonseca:  
 
[...] a cognição sem a emoção não é possível de conceber-se quando se 
considera que o cérebro do indivíduo opera e atua sistemicamente num 
todo funcional harmonioso e melódico. As emoções conferem, portanto, o 
suporte básico, afetivo, fundamental e necessário às funções cognitivas e 
executivas da aprendizagem que são responsáveis pelas formas de 
processamento de informação mais humanas, verbais e simbólicas (2016, 
p.369). 

 
A emoção tem forte ligação com o frame AFETO, assim como está 

relacionada com frame POÉTICO que aparece em algumas narrativas. Tannen 

(2007) aponta que “as emoções são a principal fonte ou força motriz da força 

poética... e, portanto, são mais poderosas, ou ‘mais profundas’”4. Em outras 

palavras, a emoção é uma fonte significativa de poder na língua. 

Cabe ainda marcar que os frames podem ser classificados em dois planos: 

online ou off-line (VEREZA, 2013), igualmente fundamentais na construção de 

sentido. O primeiro tipo, frame online, que se relaciona ao uso da língua, está no 

nível episódico, pois se constitui no próprio evento discursivo, em pleno 

acontecimento. Já o frame off-line, essencialmente inconsciente, relaciona-se à 

língua enquanto sistema e é, portanto, estável. 

                                                             
3 “An internal, even emotional connection individuals feel which binds them to other people as well as 
to places, things, activities, ideas, memories, and words.” Tradução minha. 
 
4 “the emotions are the main source or driving force for the poetic... and hence are more powerful, or 
‘deeper’.” Tradução minha. 



27 
 

No quadro 3, para que o frame REALIDADE DESEJADA se estruture, são 

acionados os três subframes, que estão em um nível estável, off-line: 

ACOLHIMENTO, OUTROS LUGARES e NATUREZA.  Esses frames fazem parte de 

um conhecimento compartilhado, representados socialmente. REALIDADE 

DESEJADA, por sua vez, emerge do discurso criativo, não convencional, desse 

aluno. Para que os frames online aconteçam, recorre-se aos frames off-line 

armazenados na memória de longo prazo. 

 

 

1.5 Perspectivização 
 

 

De acordo com os pressupostos teóricos da Linguística Cognitiva, o 

significado linguístico é dinâmico e flexível, é enciclopédico e não autônomo, é 

baseado no uso e na experiência e é perspectivizado. Sobre perspectivização, Dirk 

Geeraerts (2006) apresenta uma maneira simples de entender o ponto: “pensar em 

perspectivas espaciais aparecendo em expressões linguísticas, e a maneira pela 

qual a mesma situação objetiva pode ser interpretada linguisticamente de maneiras 

diferentes.” (p.04)5 O autor exemplifica isso sugerindo uma situação em que o leitor 

esteja em determinado local (no quintal da casa) e tenta situar um objeto (bicicleta). 

Há diferentes maneiras de se fazer isso (Está atrás da casa. / Está em frente da 

casa.), as afirmativas podem ser até contraditórias, mas o fato é que elas encarnam 

diferentes perspectivas. Perspectivizar, de acordo com a visão cognitivista, é 

entender “que o significado não é somente uma reflexão direta do mundo, mas sim 

uma forma de se ver e construir a realidade de acordo com uma perspectiva em 

particular” (SOUZA, 2013, p.313)  

Langacker (2008) define que a perspectivação é uma das dimensões do 

construal. O Construal é composto pelo background (rede de conhecimentos dentro 

da qual as palavras são interpretadas), domínios cognitivos (conjuntos de 

conhecimento estruturado) e frames.  Em termos discursivos, Evans e Green (2006) 

explicam que é por meio do construal que o texto reflete a perspectiva específica 

                                                             
5To think of spatial perspectives showing up in linguistic expressions, and the way in which the same 
objective situation can be construed linguistically in different ways. Tradução minha. 
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pela qual alguém vê a cena comunicativa, englobando pontos espaciais e temporais. 

A perspectiva aparece no texto nas escolhas verbais, no uso de dêiticos, na 

organização sintática do tema em posição de figura ou fundo, etc. Ela coloca em 

destaque os elementos mais salientes cognitivamente para a construção de 

significado global. 

Além da perspectivação, as dimensões do construal incluem: especificidade 

(nível de detalhe da cena), escopo (nível de zoom sobre um objeto em cena) e 

proeminência (categorias da interação com o contexto, como objetivo, entidades 

discursivas e a relação entre elas, papel discursivo, rituais linguísticos, emoções 

associadas) (LANGACKER, 2008). Essas categorias propiciam uma rede de 

conhecimentos e associações necessárias para a compreensão. Assimetria Figura-

Fundo faz parte do construal, e se refere a forma como a sintaxe do texto coloca 

alguns elementos destacados para serem mais salientes a cognição, enquanto 

outros menos importantes ficam ao fundo, refletindo assim a perspectiva do 

narrador. A figura se refere ao propósito comunicativo, o que o falante quer dizer 

essencialmente, enquanto o fundo é a cena comunicativa onde a figura aparece.  

Para Sanders e Redeker (1996 apud CHIAVEGATTO, 1999) perspectiva é a 

introdução de um ponto de vista subjetivo que restringe a validade da informação 

apresentada a um sujeito particular (uma pessoa) no discurso. Um segmento de 

discurso é perspectivizado, quando seu contexto relevante de interpretação é 

limitado por uma pessoa, embebido no espaço que contém a realidade do narrador. 

No corpus deste trabalho, com frequência, encontramos pistas discursivas que nos 

revelam diferentes perspectivações, e, consequentemente, aspectos sobre os 

narradores de cada história.  

No texto da aluna Tatiane, por exemplo, o primeiro parágrafo destaca a 

perspectiva narrativa em primeira pessoa ao contar a sua história. O uso do 

pronome possessivo “minha”, do pronome reflexivo “me” e do verbo “ir”, conjugado 

na primeira pessoa do plural, mostram que a história é contada pelo ponto de vista 

do narrador. A aluna inicia a frase colocando “Um passeio a minha infância me faz 

voltar ao tempo de menina” em posição temática. Essa forma de construção coloca 

em papel de figura o contexto temporal no qual a história relatada é ambientada, 

refletindo sintaticamente que ela vai contar uma lembrança pessoal em seu texto. 

Ela deixa em papel de fundo a descrição da casa de sua tia e as atividades que ela 

fazia lá durante a infância. Além disso, o uso do termo “passeio” ao se referir a como 
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ela retorna às suas memórias de infância reflete a dimensão de proeminência do 

construal textual, mostrando sua emoção positiva ao lembrar da época como um 

passeio. 
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2  PERCURSO METODOLÓGICO 

 
 

Um galo sozinho não tece uma manhã: 
ele precisará sempre de outros galos. 
De um que apanhe esse grito que ele 

e o lance a outro; de um outro galo 
que apanhe o grito de um galo antes 

e o lance a outro; e de outros galos 
que com muitos outros galos se cruzem 

os fios de sol de seus gritos de galo, 
para que a manhã, desde uma teia tênue, 

se vá tecendo, entre todos os galos. 
E se encorpando em tela, entre todos, 

se erguendo tenda, onde entrem todos, 
se entretendendo para todos, no toldo 
(a manhã) que plana livre de armação. 
A manhã, toldo de um tecido tão aéreo 
que, tecido, se eleva por si: luz balão. 

João Cabral de Melo Neto 
 
 

2.1 Natureza do estudo 

 
 

O desenvolvimento da pesquisa enquadra-se no paradigma qualitativo 

interpretativista, tendo objetivo de observar e entender a produção textual de alunos 

a partir das relações que estabelece com o contexto sociocultural e a experiência 

deste público em específico. Baseio-me em Denzin e Lincoln (2006) quando definem 

a pesquisa qualitativa como: 
 
um conjunto de práticas materiais e interpretativas que dão visibilidade ao 
mundo. Essas práticas transformam o mundo em uma série de 
representações, incluindo as notas de campo, as entrevistas, as conversas, 
as fotografias, as gravações e os lembretes. [...] A pesquisa qualitativa 
envolve uma abordagem naturalista, interpretativa, para o mundo, o que 
significa que seus pesquisadores estudam as coisas em seus cenários 
naturais, tentando entender, ou interpretar, os fenômenos em termos dos 
significados que as pessoas a eles conferem. (DENZIN; LINCOLN, 2006, 
p.17). 
 

Seguir esse tipo de abordagem exige que o pesquisador se envolva com o 

processo da pesquisa: “o pesquisador qualitativo não é um observador objetivo, 

oficial, politicamente neutro, que está fora ou acima do texto” (DENZIN; LINCOLN, 
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2006, p.391). Ou seja, o pesquisador não é um sujeito neutro, nem os participantes 

têm postura passiva. Posicionamentos são tomados e explicitados ao longo das 

interpretações, formando uma teia de relações entre a linguagem, a sociedade e a 

cognição. 

O cenário trabalhado aqui compreende a escola e a localidade em que vivem 

os alunos. Não vivenciei a sala de aula desses alunos, por isso minhas anotações 

sobre as visitas que fiz à escola, as conversas com alguns alunos e funcionários e 

as produções textuais são o ponto de partida para os entendimentos que me 

parecem emergir dos textos. 

Uma vez que já delineei a natureza do estudo, nas próximas seções 

apresento as considerações sobre a EJA, o perfil da escola e dos alunos e, por fim, 

o modo como os procedimentos metodológicos e de análise foram encaminhados. 

 

 

2.2 Conhecendo a EJA 
 

 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma modalidade educacional 

bastante diversificada no que diz respeito ao público que a constitui. Com indivíduos 

tão diferentes, o aprendizado também se dá de maneira particular. Alguns alunos, os 

mais novos, estão neste segmento porque repetiram de ano e a idade não é mais 

condizente com o ensino regular. Outros, em geral com mais idade, deixaram de 

estudar na juventude para entrar no mercado de trabalho e, hoje, justamente por 

buscarem melhor colocação profissional, voltam para a escola. Há ainda os que 

nunca haviam frequentado a escola e agora têm a oportunidade de iniciar os 

estudos. Segundo o parecer 11/2000 do Conselho Nacional de Educação (CNE)6, 
 
[...] a EJA é uma modalidade da Educação Básica, nas suas etapas 
fundamental e média. O termo modalidade é diminutivo latino de modus 
(modo, maneira) e expressa uma medida dentro de uma forma própria de 
ser. Ela tem, assim, um perfil próprio, uma feição especial diante de um 
processo considerado como medida de referência. Trata-se pois, de um 
modo de existir com característica própria (BRASIL, 2000, p.24). 
 

                                                             
6 Esse parecer trata especificamente sobre a EJA estabelecendo suas diretrizes curriculares 
nacionais e é um dos principais documentos que regem a modalidade. 
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A matriz curricular da EJA para o ensino médio engloba as mesmas 

disciplinas que são lecionadas no ensino médio regular. Entretanto, a duração do 

curso corresponde a um ano e meio, ou seja, os estudantes da EJA têm um período 

reduzido pela metade para estudarem o mesmo conteúdo das turmas regulares.  

O parecer 11/2000 também estabelece que essa modalidade de ensino deve 

desempenhar três funções: reparadora, equalizadora e qualificadora. 

A função reparadora da EJA refere-se à possibilidade de acesso ao ensino 

fundamental e médio de qualidade a todos aqueles que foram privados desse direito 

na idade própria. Segundo esse documento, a escola deve ser democrática e 

entendida como um serviço público, direito de todos e dever do Estado, no sentido 

de promover a igualdade de oportunidades. 

A função equalizadora permite o retorno ao sistema educacional de 

segmentos específicos da sociedade como donas de casa, trabalhadores rurais e 

aposentados, por exemplo. Nesse caso, a EJA abre novos caminhos para a 

participação social e reinserção no mundo do trabalho. 

Por fim, sobre a função qualificadora o documento diz que se configura como 

a própria essência da EJA, como educação continuada. Isto quer dizer que os 

termos “jovens e adultos” indicam que em todas as idades e em todas as épocas da 

vida é possível se formar, se desenvolver e constituir conhecimentos, habilidades, 

competências e valores que vão além da sala de aula. Essa função incentiva a 

educação em todos os períodos da vida, como qualificação individual permanente, 

que promove aquisição de conhecimentos. 

Ainda vale mencionar que este estudante geralmente possui baixa 

autoestima; um reflexo do sentimento de inferioridade que muitos deles têm por não 

terem estudado no “momento certo”. Como afirma Thompson (1998, p. 43), esses 

adultos “que não conseguem provar a si mesmos serem suficientemente iguais para 

galgar os degraus da oportunidade, têm gravada sobre si mesmos (...) uma 

sensação não de diferença, mas de fracasso humano” (THOMPSON, 1998 apud 

CIAVATTA; RUMMERT, 2010). 

No entanto, esses alunos trazem uma bagagem de experiências, 

conhecimentos, desejos, necessidades, sonhos e características que podem ser o 

ponto de partida para uma educação que visa a contribuir para a construção de uma 

realidade diferente da atual. Costa e Giust (2010) defendem que cabe ao professor 

propor atividades que trabalhem o uso da linguagem, utilizando os recursos da 
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própria língua, ou seja, aquilo com o qual eles têm mais contato, as palavras e 

expressões que estão em sua realidade, pois assim eles estarão mais próximos da 

língua e mais abertos a novos conhecimentos. Em outras palavras, as experiências 

de vida desses alunos podem ser uma importante premissa para a construção do 

conhecimento, a partir de vivências e para o desenvolvimento de multiletramentos, 

inclusive dos aspectos mecânicos da língua.  

O conhecimento prévio dos estudantes pode ser um pontapé inicial como já 

nos dizia Freire: 
Partir do saber que os educandos tenham não significa ficar girando em 
torno deste saber. Partir significa pôr-se a caminho, ir-se, deslocar-se de um 
ponto a outro e não ficar, permanecer. Jamais disse, como às vezes 
sugerem ou dizem que eu disse, que deveríamos girar embevecidos, em 
torno do saber dos educandos, como mariposas em volta da luz. Partir do 
‘saber de experiência feito’ para superá-lo não é ficar nele (FREIRE, 1992 p. 
70-71). 
 

Para contemplar esse tipo de aprendizado, a formação do docente deveria 

contemplar a pluralidade e ao mesmo tempo olhar para as particularidades, 

delineando assim um perfil flexível, múltiplo e agregador, com postura colaborativa, 

em que o diálogo possibilitaria a construção do conhecimento. 

 

 

2.3  Perfil da escola e dos alunos 
 
 

2.3.1 Colégio Brasil 
 
 

O Colégio Estadual Brasil tem 47 anos e está situado no centro da cidade de 

Mesquita/RJ. Morei na cidade de Mesquita por dois anos. Enquanto estive lá conheci 

algumas pessoas que já haviam frequentado o Colégio Brasil. Lá, há poucas escolas 

que oferecem vagas para a EJA, por isso não foi difícil decidir onde eu realizaria a 

pesquisa. 

Além disso, esse colégio exerce um importante papel na área educacional 

daquela região. Fundado antes mesmo da emancipação de Mesquita, é considerado 

referência para uma escola com boas práticas pedagógicas. Sobre o município já 
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não posso dizer o mesmo. De acordo com o IBGE7, a população estimada de 

Mesquita é de 175.620 pessoas. A cidade foi emancipada em 1999, sendo a mais 

nova da Baixada Fluminense. Essa região do Rio de Janeiro é extremamente 

precarizada e negligenciada pelas autoridades governamentais. A população, em 

geral, tem baixa escolaridade e poder aquisitivo. Especificamente, em Mesquita, 

ocorre um movimento dos moradores que saem da cidade para encontrar emprego 

em áreas nobres do Rio de Janeiro, como por exemplo a Zona Sul. Isso explica o 

motivo de, para muitos, a cidade ser considerada “cidade dormitório”: as atividades 

cotidianas são realizadas em outro local. 

A procura por emprego faz com que as pessoas migrem da localidade, mas 

esse não é o único motivo. As opções de lazer são escassas, o índice de violência 

tem aumentado cada vez mais, não há saneamento básico em muitos bairros, 

ocasionando alagamentos frequentes, e, além disso, faltam opções de atividades 

culturais e educacionais na cidade. 

Remando contra tudo isso, está o Colégio Brasil. Muito respeitado na região, 

possui uma ampla estrutura para atender os estudantes, oferece Ensino 

Fundamental e Médio, além da Educação de Jovens e Adultos. Na biblioteca da 

escola, funciona a sala de leitura, que reúne alunos, professores e funcionários em 

atividades culturais como recitais de poesia, peças de teatro e outros trabalhos 

desenvolvidos pelos alunos. As apresentações culturais são postadas em uma 

página do Facebook intitulada “Sala de Leitura Todas as Letras C.E.Brasil”. A escola 

conta ainda com um blog que registra atividades como passeios, homenagens, 

jogos, feiras e projetos que a escola desenvolve com a comunidade.   

 

 

2.3.2 Perfil dos alunos do Colégio Brasil 
 

 

Como vimos, a região que abriga o Colégio Brasil é bastante precária. Em 

consequência disso, de acordo com minhas observações de campo e afetivas, 

alimentares, de socialização, conversando com algumas funcionárias, ouvi inúmeras 

histórias de alunos que procuram a escola ou não deixam de estar presentes para 

                                                             
7https://cidades.ibge.gov.br/brasil/rj/mesquita/panorama 
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que possam se alimentar ou suprir alguma carência afetiva. Afinal, muitos convivem 

mais com os funcionários e colegas da escola do que com a própria família. 

De maneira geral, não há muitos conflitos entre professores e alunos nessa 

escola. Alguns alunos me relataram que os docentes não costumam ser faltosos, o 

que é bastante incomum em comparação com escolas vizinhas. Em caso de falta, a 

direção, segundos esses alunos, não permite que outro professor adiante a aula. 

Assim, impede que os alunos sejam liberados mais cedo, antes de seu horário 

habitual. A diretora é muito querida pelos estudantes, que se referiam a ela como 

sendo “linha dura”. A postura da diretora inibe até mesmo alguns alunos que se 

infiltram na escola com o objetivo de vender drogas, prática comum em escolas da 

região, sobretudo no turno da noite. 

É no último turno que estão os alunos da EJA, foco deste estudo. Em uma 

das visitas à escola, pude observá-los e constatar que se preocupam mais com as 

avaliações que alunos de outros segmentos. A EJA no Colégio Brasil, reúne mais 

adultos do que jovens, com faixa etária aproximada de 40 anos. A maioria desses 

estudantes trabalha de dia e retorna à cidade à noite, diretamente para a aula. 

Percebi que há um enorme respeito e admiração da parte deles com relação aos 

seus professores. Nessa oportunidade de observação, os alunos foram à escola 

para receber as notas das últimas avaliações do ano e confirmar se foram 

aprovados ou não. Foi um dia emocionante para eles e, confesso, para mim 

também. Muitos faziam questão de esperar o professor para dar um abraço e 

agradecer pelos ensinamentos. Outros, demonstrando alívio, comemoravam com 

seus colegas e planejavam a confraternização. Para eles, encerrar esse ciclo 

significa reconhecimento social, uma vez que muitos se sentiam inferiores a outras 

pessoas porque não tinham completado a carreira escolar. Em um cenário 

econômico de crise, essa era também a chance de encontrar um emprego ou de se 

colocar melhor no mercado. Alguns alunos vislumbravam já ali outros desafios para 

a formação acadêmica, manifestando o desejo de cursar uma faculdade e até 

mesmo o de ingressar em carreira militar. É comum na região da Baixada 

Fluminense cursos chamados de pré-militares, que preparam jovens para ingressar 

no ensino superior militar. Em muitos casos, são esses jovens que mudam a 

realidade financeira da família toda. 
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2.4 Procedimentos metodológicos 
 

 

Para a realização desta pesquisa, busquei a produção escrita de uma turma 

de EJA do colégio em que realizei meu estágio e onde gerei dados de campo e 

anotações, conforme descrito na seção 3.3.1 – Colégio Brasil. Na primeira visita à 

escola, conheci as dependências físicas; na segunda, conheci a turma e a 

professora; e na terceira, conversei com alguns funcionários e com a diretora. 

Quando conversei com a professora da turma e falei sobre meu projeto de 

pesquisa, ela prontamente se prontificou a me ajudar com o corpus. Havia com ela 

20 redações produzidas pela turma, que haviam sido solicitadas há algumas 

semanas. Assim, com a autorização dos alunos e após preenchimento de termo de 

consentimento8, fiz delas o meu corpus. 

As vinte redações que compõem o corpus foram produzidas a partir de uma 

atividade textual solicitada pela professora: “faça a descrição de um lugar, pode ser 

sua escola, seu bairro, um lugar que você goste, um lugar que você foi e se tornou 

inesquecível.” O pedido de uma descrição é justificado pelo cronograma curricular 

que rege a turma em questão. No entanto, o que nos parece é que os textos 

gerados em muito se aproximam de narrativas canônicas, que seguem a estrutura 

laboviana. As que não o fazem, refletem histórias de vida (LINDE, 1993) ou são 

micronarrativas (BAMBERG, 1996). Com isso, surgem algumas questões, além das 

que já foram levantadas nesse trabalho. Tais como: 

 

Quais frames foram evocados no enunciado da professora por parte dos alunos? 

Quais frames a professora tinha em mente ao formular o enunciado? 

Como esses alunos organizaram o conhecimento de suas práticas sociais no texto? 

Quais estratégias foram utilizadas por eles para entregar à professora o que foi 

pedido? 

Os alunos narram mais do que descrevem? 

  
Além disso, é pertinente ressaltar que o enunciado proposto gera 

ambiguidade, uma vez que o aluno pode interpretá-lo das seguintes maneiras: a 

                                                             
8 Em anexo, encontra-se um termo de consentimento como modelo. 
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primeira, como a descrição de um lugar que se tornou inesquecível; e a segunda, 

como a descrição de um lugar que o tornou inesquecível. 

Para integrar a análise, é preciso considerar a diferença entre narrar e 

descrever. De acordo com Travaglia (1991, p.55), o “tipo descritivo vai se 

caracterizar por trazer a localização do objeto de descrição (não obrigatoriamente), 

características (cores, formas, dimensões, texturas, modos de ser, etc.) e/ou 

componentes ou partes do ‘objeto’ descrito”. Enquanto que o “tipo narrativo tem 

como conteúdo temático os acontecimentos ou fatos organizados em episódios”. 

O autor aponta que a descrição e a dissertação são discursos do 

saber/conhecer e que a narração e a injunção são discursos do fazer/acontecer. 

Para Travaglia (1991, p.49-50), há alguns objetivos do enunciador e funções 

comunicativas que correspondem a cada um deles da seguinte maneira: a) 

descrição: “visa-se, ao caracterizar, dizer como é o objeto do dizer”; e b) narração: 

“contar, dizer os fatos, os acontecimentos, entendidos estes como os episódios, a 

ação em sua ocorrência.” 

Com relação aos verbos dos tipos textuais, Koch (2009, p.35) faz uma 

distinção entre mundo narrado e mundo comentado: “É graças aos tempos verbais 

que emprega que o falante apresenta o mundo e o ouvinte o entende, ou como 

mundo comentado ou como mundo narrado” afirma a autora. Diante disso, entende-

se textos do mundo narrado como todos os tipos de relato, literários ou não; “trata-se 

de eventos distantes que ao serem relatados perdem muito de sua força”. Já os 

textos do mundo comentado são entendidos como “lírica, drama, ensaio, diálogo, 

comentário; situações comunicativas que não consistem apenas em relatar”. O 

quadro 4 sintetiza os tempos verbais usados em cada um deles de acordo com 

Travaglia (2007): 

 
Quadro 4 - tempos verbais 

Textos do mundo narrado Textos do mundo comentado 
não comprometimento do locutor/enunciador 

com o que diz 
comprometimento do locutor/enunciador com o 

que diz 
pretéritos imperfeito, perfeito e mais- 

que-perfeito (simples e composto) e 

futuro do pretérito (simples e composto), 

todos do indicativo 

presente, pretérito perfeito composto, 

pretérito perfeito simples (retrospectiva) 

e futuro do presente (simples e 

composto), todos do indicativo. 

Fonte: A autora, 2019. 
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Aqui cabe apontar um dos motivos que me levou à organização dos dados 

com a qual estou trabalhando. Ao olhar para os textos dos alunos, chamou-me a 

atenção o uso frequente de verbos no futuro do pretérito (hipotético), característica 

não comum em textos descritivos, que demonstram um comprometimento do autor 

com o que é relatado. Isso quer dizer que no texto descritivo, “por ser um tipo de 

texto do conhecer, o predomínio quase total é da modalidade epistêmica da certeza” 

(TRAVAGLIA, 1991, p.261) e não da hipótese, da possibilidade. 

Com características tão distintas, o que faz com que os alunos, ao serem 

confrontados com o pedido de descrever, narrem? O “frame” ativado por “lugar 

inesquecível” foi o HIPOTÉTICO, que compreende idealizações e está intimamente 

ligado ao ato de narrar. À luz do arcabouço teórico utilizado, tal escolha não me 

parece involuntária ou acidental. As narrativas analisadas contam histórias 

particulares, indexam eventos sociais e culturais, que interessam particularmente 

nesta dissertação para entender por que os alunos narram as histórias que narram 

ao terem sido orientados a produzir uma descrição.  

A tarefa proposta pela professora levou os alunos a diferentes lugares e a 

diferentes soluções. Eles seguiram caminhos outros que não aquele esperado pela 

professora ou por mim, como observadora e pesquisadora. Para atender ao pedido 

da docente, muitos alunos lançam mão de adjetivos (característicos de textos 

descritivos), porém a narrativa ganha mais espaço, pois trata-se de um discurso 

autobiográfico. O estudo da narrativa neste trabalho revela esses e outros índices 

linguísticos que marcam posicionamentos morais. 

Segundo Bastos (2005), as escolhas feitas ao longo do texto narrativo, 

envolvendo personagens, cenários e ações, sinalizam um posicionamento do autor 

com relação ao seu meio social. Por meio desses posicionamentos, apontamos para 

quem somos. Bastos corrobora isso quando diz que “ao contar estórias, situamos os 

outros e a nós mesmos numa rede de relações sociais, crenças, valores, ou seja, ao 

contar estórias, estamos construindo identidades” (BASTOS, 2005, p.81). 

Ao analisar os dados, pareceu-me que os alunos encontraram um espaço 

para se colocar social e politicamente, mesmo que essa não tenha sido a intenção 

principal da atividade. Daí emergiram outras perguntas:  Por que os alunos contam 

essas histórias?  O que elas significam?  Como se relacionam com o contexto 

macro? Metodologicamente, resolvi olhar então para as narrativas e para os frames 

por elas ativados online, alinhavando a isso as práticas de análise da narrativa, a 
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perspectivização, os posicionamentos morais e o envolvimento por parte dos alunos. 

Afinal, esses alunos têm a necessidade de falar e serem ouvidos (TANNEN, 2007), 

assim eles se sentem prestigiados. 

Vale ressaltar que “a escolha das práticas da pesquisa depende das 

perguntas que são feitas, e as perguntas dependem de seu contexto” (NELSON, 

1992 apud DENZIN; LINCOLN, 2006, p.2). Ao analisar o cenário da pesquisa, seu 

contexto e os atores dessas cenas, poli minhas perguntas iniciais, elegendo como 

centro a pergunta: qual poderia ser o significado dessas histórias para o contexto em 

que são contadas (EJA)? 

Para responder essa questão, me aproprio da visão de bricoleur exposta por 

Denzin e Lincoln (2006). O bricoleur ou confeccionador de colchas age como alguém 

que constrói algo unindo diferentes partes que se combinam, como um quebra-

cabeça. O fio que tece essa colcha é o pesquisador, que precisa ter um olhar amplo, 

no que se refere aos métodos e teorias utilizadas no estudo, para que elas 

conversem entre si. 

Por esse olhar, assume-se a pesquisa como um processo interativo, 

influenciado pela história pessoal, pelo gênero e pela classe social. É importante que 

o pesquisador retome aos dados frequentemente para gerar novas possibilidades de 

entendimentos.  

As diferentes perspectivas teóricas ajudam essa colcha a ganhar cor e 

volume, pois contemplam olhares de diferentes áreas. Esse estudo une literaturas 

do âmbito sociológico, da linguística cognitiva, dos estudos de letramento e da 

narrativa, dentro do paradigma da linguística aplicada crítica e indisciplinar. Esse 

olhar múltiplo contempla um viés social, que não pode ser ignorado, pois contribui 

para o entendimento do contexto. 

O primeiro passo metodológico nesse sentido foi identificar que frames 

emergiam desses textos. Codifiquei os frames mais frequentes e os categorizei.  Em 

seguida, identifiquei três grandes grupos de frames, que englobavam outros 

menores, estabelecendo assim uma relação hierárquica entre eles e com os 

aspectos macro no espaço sociocultural em tela. 

Esses sistemas estruturados de conhecimento nos indicam possibilidades de 

leitura que contam um pouco da realidade experienciada pelos alunos da EJA. No 

quadro 5, exemplifico esses passos metodológicos. 
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   Quadro 5 – Percurso metodológico 

 
    Fonte: A autora, 2019. 

 

No próximo capítulo, desenvolvo a análise dos frames encontrados no corpus. 

Eles foram analisados e organizados em três grupos que contêm subframes, que 

revelam posicionamentos desses indivíduos. 
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3  ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO NAS PRÁTICAS SOCIAIS PRESENTES 
NO CORPUS 

 
 

Uma história é sempre a história de alguém. 
Jerome Bruner 

 
 

As narrativas no corpus apontam para frames que contam um pouco da 

realidade experienciada pelos alunos da EJA.  Esses frames, aparentemente, 

remetem não só para uma realidade vivida, como também para mundos imaginários, 

hipotéticos, distantes da realidade socioeconômica dos alunos do Colégio Brasil e da 

cidade de Mesquita, no Rio de Janeiro. Categorizamos assim os frames mais 

frequentes e identificamos os três mais presentes e os que neles se inseriam. O 

quadro 6 diagrama esses frames e os subframes que a eles se relacionam.  

 

Quadro 6 - Categorização dos frames encontrados 

 
Fonte: A autora, 2019. 

 

O quadro 6 apresenta três grupos de frames, SOCIAL, EVENTO e AÇÃO. 

Todos envolvidos por frames online e off-line. O frame SOCIAL envolve situações do 

cotidiano dos alunos, no presente e no passado. O frame EVENTO relaciona-se ao 

deslocamento dos indivíduos a uma situação nova, que envolve um novo cenário. Já 
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o frame AÇÃO compreende um movimento dos alunos para marcar envolvimento, 

pertencimento e avaliação. Nos subtópicos desta seção, empreenderemos uma 

análise acerca de cada texto e dos respectivos frames que emergem dele. 

 

 

3.1 Frame social 
 

 

O frame SOCIAL orienta nosso comportamento socialmente no que tange aos 

anseios e projeções de vida. Duque (2015) salienta que nosso primeiro frame, 

normalmente, é o frame família, que serve como modelo para outros frames sociais 

como igreja e governo, à medida que apresentam em comum a noção de um 

provedor (pai/padre/governante, respectivamente), que tem o papel social de ser o 

responsável pelos outros indivíduos do mesmo círculo social. 

Sobre esses frames, o autor afirma que 
 
[...] frames sociais também consideram a estereotipia como uma forma de 
evocar pessoas ou grupos, através da idealização dos atributos de uma 
categoria. Dessa forma, por meio da generalização, comportamentos, 
aparências, graus de conhecimento etc. passam a preencher, de forma 
padronizada, os papéis desses frames (DUQUE, 2015, p.36). 
 

Dentro desse frame, neste trabalho, estão ancorados outros frames, tais 

como realidade vivenciada e realidade vivenciada e desejada, associados ao 

cotidiano dos alunos. 

 

 

3.1.1 Realidade vivenciada 
 

 
O frame REALIDADE VIVENCIADA evocado no frame social envolve 

narrativas que partem do cotidiano e ancoram-se em experiências de vida dos 

estudantes. A partir do frame social temos acesso a duas realidades vivenciadas: a 

de Jussara (1) e a de João Carlos (2)9. 

Na primeira narrativa, Jussara (1) apresenta um ritual que faz parte de seu 

convívio social: o batismo de seu irmão. 
                                                             
9Os nomes dos alunos foram modificados para preservar sua identidade. 
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      Texto 1 

Jussara 

 

 Eu tinha 14 anos quando fui para um lugar 

chamado mazomba que se localiza em itaguair. Esse dia 

foi muito especial para mim. 

 Foi o dia que meu irmão do meio, se batizo nas 

águas dessa cachoeira se firmando na igraja. hoje ele já 

tem 12 anos na igreja e fico muito feliz por isso aquele 

luga é lindo e se torno inesquecivél para mim e toda 

minha fámilia. 

 

 

O episódio narrado por Jussara faz parte do cotidiano de muitos moradores 

daquela região. A escolha do lugar inesquecível está atrelada ao batismo de seu 

irmão, fato que teve grande relevância para ela: “Esse dia foi muito especial para 

mim”. A orientação e ação complicadora, com verbo no pretérito perfeito, “Foi o dia 

que meu irmão do meio, se batizo nas águas dessa cachoeira se firmando na 

igraja.”, caracterizam a narrativa, assim como outros elementos estruturais, tais 

como avaliação e resolução. Além disso, emerge do texto um frame religioso, muito 

comum naquele contexto social, caracterizado pelo apreço que Jussara tem pelo 

lugar em decorrência da experiência religiosa que viveu lá, assim como pelas pistas 

discursivas “meu irmão...se batizo nas águas...se firmando na igreja” e “hoje ele 
já tem 12 anos na igreja”, que indexam para o contexto religioso. A Baixada 

Fluminense reúne um número expressivo de membros de igrejas evangélicas, que 

possuem a prática do batismo. A resolução é sinalizada pela mudança de tempo 

verbal, marcado pelo advérbio e pelos verbos no presente: “hoje ele já tem 12 anos 

na igreja e fico muito”. Por meio do conectivo “por isso”, Jussara conclui afirmando 

que fica feliz com a escolha do irmão e, por esse motivo, considera aquele lugar 

inesquecível: “ele já tem 12 anos na igreja e fico muito feliz por isso aquele luga é 

lindo e se torno inesquecivél para mim”. Ou seja, um acontecimento de ordem 

social dá a dimensão da importância do lugar descrito pela aluna. Os inúmeros 

adjetivos vão ao encontro do pedido da professora: descrever. No entanto, a escolha 
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dos verbos no pretérito perfeito e a construção da trama por meio das experiências 

constroem um texto com mais elementos de narração que descrição. 

 

 
3.1.2 Realidade vivenciada e desejada 
 
 

 Já o frame REALIDADE VIVENCIADA E DESEJADA, além da experiência, 

marca o desejo de reviver o que foi narrado. Fica marcado em (2) o discurso 

memorialístico de João Carlos e a saudade que tem desse tempo vivenciado. 

     

     Texto 2 

João 

Carlos 

 

 

 “Vila Emil. Lugar bom de si mora, área nobre de 

Mesquita, Eu João Carlos, moro aqui desde 1977 nasci 

aqui, há trinta anos atrás os murros não tinha 2 metros de 

altura, podia ficar na rua ate de madrugada. 

 Ao amanhecer passava o leitero de charete o 

padeiro. 

 Hoje aos meus 40 anos, tenho medo de deixar meus 

filhos brincar na rua, ou ate ir para a escola.  

 Vivemos refém de nos mesmo coisas que não era 

assim quando que isso vai mudar? Só quando Jesus Cristo 

volta. 

 Eu acho que sim. 

 

 

Assim como Jussara (1), João Carlos aborda questões que nascem na esfera 

social e foram vivenciadas por ele, porém, dessa vez, a situação além de vivenciada 

também é desejada. João Carlos é um dos alunos mais velhos da turma. Em seu 

relato encontramos a comparação entre o que era e o que é viver em Mesquita, por 

meio de uma narrativa que contrapõe o passado (“há trinta anos atrás”) ao presente 

(“hoje”), para atender o pedido da professora:  descrever um lugar inesquecível.  Os 
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tempos verbais acompanham a contraposição (“os muros não tinha / podia ficar / 

passava o leiteiro X tenho medo / vivemos reféns”). Segundo Travaglia (1991), 

contar, dizer os fatos, os acontecimentos, entendidos estes como episódios, e a 

ação em sua ocorrência são características do texto narrativo, logo justificam tal 

contraposição temporal. 
A Baixada Fluminense é conhecida por ser uma região que sofre com a falta 

de segurança pública. São registrados, diariamente, assaltos a mão armada, que 

deixam os moradores assustados e com medo. Tal sensação de insegurança é 

refletida na fala de João Carlos, quando ele quantifica a altura dos muros hoje (“2 

metros”) e qualifica a circulação de pessoas durante a madrugada (“podia ficar na 

rua”). O frame religioso, visto em Jussara (1), também aparece na resolução, 

evocado pela pergunta que faz e reponde João Carlos em tom religioso, revelando 

parte de suas crenças: “Vivemos refém de nos mesmo coisas que não era assim 

quando que isso vai mudar? Só quando Jesus Cristo volta.” Essa menção permite 

inferir que o estudante gostaria de reviver a realidade vivenciada, a inferência é 

corroborada pela pergunta “quando que isso vai mudar?”. Essa pergunta parece 

evocar o desejo de mudança da realidade atual para uma realidade vivida, mas que 

não existe mais. 

Assim como ocorre em (1) a mudança de tempo e aspecto verbal sinaliza a 

fronteira entre ação descendente e a resolução: “Ao amanhecer passava o leitero 

de charete o padeiro. Hoje aos meus 40 anos, tenho medo de deixar meus filhos 

brincar na rua”. Para atender o pedido da professora, João (2) recorre a um lugar 

inesquecível guardado em sua memória, narra os fatos vivenciados e mostra-se 

desejoso de que eles voltem a fazer parte de sua realidade.  
O frame SOCIAL mostra um pouco da realidade dos alunos, por meio de suas 

experiências em seu círculo social. Ao relatar essas histórias, eles marcam seus 

posicionamentos com relação ao local onde vivem e ao modo como vivem. 

 

 

3.2 Frame evento  
 

 

O frame EVENTO se dá devido ao deslocamento para outra realidade, para 

além do que parece possivelmente ter sido experienciado pelos participantes em seu 
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meio social. Como configuração básica de eventos, tem-se o “deslocamento de uma 

entidade (o trajetor) em relação a um ponto de referência (o marco), partindo de um 

ponto de origem (origem) até um ponto de chegada (meta)” (DUQUE, 2015, p.38).  

A origem desse “evento” evoca um frame realidade vivenciada e outro 
realidade vivenciada/desejada, que é para onde, aparentemente, todas as 

narrativas se encaminham, seja para buscar qualidade de vida, seja para “encontrar 

um lugar de paz”. São visto como subframes: acolhimento, em que são tratadas 

situações vivenciadas pelos alunos, que encontraram pessoas ou lugares que os 

fizeram se sentir acolhidos; outros lugares, em que se percebe que, em muitos 

textos, a necessidade de falar sobre um bom lugar está atrelada a “visitar” lugares 

que são distantes de onde vivem; e natureza, em que são construídos espaços 

idílicos, chamados até de “paradisíacos”, que se confrontam drasticamente com o 

que conhecemos dos espaços onde vivem esses alunos. 

 
 

3.2.1 Realidade vivenciada 
 
 
Armando (3), recorre à lembrança de um lugar distante para atender ao pedido da 

professora: descrever um lugar inesquecível.  Para fazê-lo, recorre também a uma 

narrativa. 

     Texto 3 

Armando 

 

 

Conheci um luga lindo, um pouco longe de onde 

eu morava, nesse dia saí de casa bem cedo, entrei no 

carro e fui, em direção a este lugar de praias lindas, foi 

uma viagem de três horas, mas veleu a pena e quando 

cheguei lá pude ver as areias branquinhas água azul 

dava para ver os peixes de tão limpa que era a água, 

também vi que as pessoas daquele lugar eram muito 

educadas, fiquei admirado com tudo que eu vi em Arraial 

do Cabo. na praia do forno e praia dos anjos. 
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Ele relata que, apesar da distância, “foi uma viagem de três horas”, valeu a 

pena o esforço para estar ali, “mas veleu a pena”. Os verbos, no pretérito perfeito e 

imperfeito, caracterizam a narrativa biográfica: “quando cheguei lá pude ver as 

areias branquinhas água azul dava para ver os peixes de tão limpa que era a 

água, também vi que as pessoas daquele lugar eram muito educadas,”. Armando 

usa marcas avaliativas (adjetivos e diminutivos) com relação à areia (branquinha), à 

água (azul e limpa) e às pessoas (educadas). Tais menções evocam o frame 

natureza, também presente nos outros excertos que seguem neste bloco. O uso 

extensivo dos adjetivos chama a atenção, pois a partir desse recurso é gerada uma 

tentativa de atingir o objetivo da proposta da professora: descrever. A narrativa tem, 

portanto, descrições que permitem ao aluno cumprir sua tarefa com êxito.  

O episódio narrado por Paulo (4) também se passa na região litorânea do Rio 

de Janeiro. Todavia, diferente de Armando (3) que só revela o seu local inesquecível 

na resolução, Paulo (4) já inicia seu texto com o local escolhido: Búzios. 

 
     Texto 4 

Paulo 

 

 

- Buzios, eu estava em uma ferias de fim de ano e a 

minha vó e minha tia me chamou para passar as ferias 

com elas em Búzio em uma pousada, foi um dos melhores 

dias da minha vida quando estive la, tem muitas praias 

uma do lado de outra. 

- lá em Buzio é totalmente maravilhoso e com praias 

lindas, apesar dos comércios ter muitas coisas cara valeu 

a pena, e a melhor coisa que fiz lá foi andar de escuna e 

ir lá pro fundo do mar e ver os golfinhos pulando e nadar 

junto com eles. 

 

 

No resumo, ele apresenta a situação que o levou a ir para lá: “minha vó e 

minha tia me chamou para passar as ferias com elas”. Práticas avaliativas (adjetivos) 

evocam o frame natureza, assim como em (3), “Buzio é totalmente maravilhoso e 

com praias lindas,” excetua-se a perspectiva acerca do comércio local, “apesar dos 
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comércios ter muitas coisas cara”. A realidade vivenciada por Paulo (4) lhe 

proporcionou experiências marcantes como “andar de escuna”, “ver os golfinhos 

pulando” e “nadar junto com eles”, menções que corroboram o acionamento de um 

frame ecológico. Além de Armando (3) e Paulo (4), Antônio (5) também ressalta as 

belezas do litoral. 

Antônio (5) narra uma experiência vivida em função de seu trabalho, não se 

trata de um passeio voluntário. 

 

 

Texto 5 

Antônio 

 

 

 Meu assunto é de um lugar que visitei chamado ponta 

negra, e próximo de marica. Fui la a trabalho mais quando 

cheguei la gostei, munto e um lugar de praia, tem um braço do 

mar que corta o lugar té dando o direito de pescar quase com 

as mãos o povo de la e bem acolhedor isso me chamou a 

atenção, la pude sentar refletir olhando o mar, e pedir um bom 

prato de peixe frito na hora. 

 Então e isso. 

 

 

A partir da situação que lhe foi imposta, surpreendeu-se com um cenário 

positivo. Ao usar a conjunção adversativa “mais” (sic), Antônio (5) deixa claro que 

viajar a trabalho não é algo prazeroso: “Fui la a trabalho mais quando cheguei la 

gostei”. A quebra de expectativa vem logo a seguir, ao afirmar ter gostado do lugar. 

As pistas avaliativas justificam essa mudança de perspectiva, afinal trata-se de “um 

lugar de praia”. A praia, para esses alunos, parece ser sinônimo de boas 

experiências, como sinalizam Armando (3) e Paulo (4). O presente corpus qualifica 

“um lugar de praia” positivamente, como um lugar de diversão, de descanso e de 

natureza exuberante. O advérbio intensificador “munto” (sic) reforça a avaliação 

positiva de Ponta Negra. Antônio (5) menciona ainda o acolhimento que recebeu dos 

moradores daquela região, avaliando-o como “bem” acolhedor.  Isso tornou sua 
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experiência inesquecível. Na coda “Então e isso”, ele retorna ao momento em que 

se conta a história e a finaliza. 

Já Sérgio (6) narra um evento vivenciado que não acontece no litoral. Trata-

se de um episódio cotidiano que envolve seus amigos e suas atividades em comum: 

“jogar bola” e “andar skaite”. 

 

     Texto 6 

Sérgio 

 

 

 Uma vez eu e dois amigos fomos jogar bola num 

lugar destante. chegando lá não era nada do que 

imaginavamos. era uma furada. a sorte nossa que 

encontramos mais dois amigos. Aí tivemos uma ideia de ir 

na praça do nosso bairro andar skaite. passaram se dez 

minuto e nada de de irmão aparecer. até ai tudo bem. 

Quando fomos ver ele estava au nosso redor 

 

 

O texto de Sérgio (6) é iniciado pela expressão “uma vez”, comumente 

utilizada em narrativas. Travaglia (2007, p.67) aponta tal expressão como um 

“recurso discursivo da língua para marcação de tempo em narração”. Esse recurso 

no resumo prepara o leitor/ouvinte para uma história que será contada, gerando 

expectativa sobre o que está por vir. Na orientação, o rapaz situa o leitor indicando 

que a situação não ia de acordo com o que os amigos esperavam, concluíram assim 

que “era uma furada”. As ações complicadoras surgem para procurar soluções e 

sanar o problema em questão: “encontramos mais dois amigos” e “tivemos uma 

ideia”.  Na resolução da história os amigos decidem observar ao redor e encontram 

o irmão desaparecido: “quando  fomos ver ele estava au nosso redor”. A narrativa de 

Sérgio (6) envolve fatos e pessoas que constituem o dia a dia dele e é tecida para 

atender ao pedido da professora: descrever um lugar inesquecível. O uso da 

narrativa vem emergindo como uma comunalidade entre os alunos da turma. Fica 

então a pergunta: será que o enunciado formulado os levou a narrar? Como 

repensar esse enunciado à luz dos dados aqui analisados? Voltaremos a essa 

questão nas considerações finais. 
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Assim como outros alunos – Armando (3), Paulo (4), Antônio (5) e Sérgio (6) – 

Bianca (7) também responde ao enunciado da professora com a descrição de uma 

situação vivenciada por ela. O episódio traumático narrado por Bianca (7) funciona 

retoricamente como orientação dentro da estrutura laboviana. No terceiro parágrafo, 

a conjunção adversativa “mas” abre as ações complicadoras e dá início a uma 

narrativa, em que uma sequência de ações no passado evocam o frame de 

realidade vivenciada e não mais desejada.  As práticas avaliativas em negrito e 

destacadas na orientação, “as inúmeras estrelas a luz ao luar... noite muito 

tranquila... uma calmaria só...Uma paz inigualável.” constroem uma imagem 

positiva do local a ser descrito, tema da narração. Tais pistas discursivas 

estabelecem posicionamentos com relação à situação inicial, descrita como de 

tranquilidade e calmaria. 
 

     Texto 7 

Bianca 

           Da varanda eu ficava contemplando as inúmeras 

estrelas a luz ao luar. 

 Os pássaros cantando uma noite muito tranquila e 

agora cantando também uma calmaria só... 

 Uma paz inigualável. mas de repente ouve-se um 

barrulho jamais que ninguém ouvirá. 

 Era um tanque de guerra devastando as 

plantações, montando os animais de repente acabou a 

paz que existia por um momento, um lugar de paz só 

houve guerra, violência e o medo prevalecer, nunca mas 

aquele lugar foi o mesma antes era só as pessoas felizes 

ria-se muito as pessoas dorme com as portas abertas não 

precisava nem de ventilador as pessoas nem ficavam 

doentes. Mas depois que aqueles taques de guerra 

apareceu onde minha avó morava que é em São Paulo 

no interior.  

 O lugar nunca foi o mesmo. As pessoas tinham que 

ser obrigadas a viverem presas num camburão trabalhar 
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obrigadas e viverem infelizes. 

 

 

A conjunção “mas” faz a ruptura do cenário pacífico para o de guerra. As 

ações complicadoras são marcadamente negativas: “Era um tanque de guerra 

devastando as plantações, montando os animais de repente acabou a paz que 

existia por um momento”. Os verbos “devastar”, “matar” e “acabar” apontam para a 

desesperança que foi instaurada na região citada e que é um dos atributos do frame 

vivenciado. Os verbos no pretérito imperfeito, “ria-se”, “precisava”, “ficavam”, 

revelam o desejo de comparar passado e presente, para deixar surgir o 

posicionamento favorável ao passado. Além disso, os adjetivos em negrito nos 

trechos: “antes era só as pessoas felizes ria-se muito”, “as pessoas dorme com as 

portas abertas não precisava nem de ventilador”, “as pessoas nem ficavam 

doentes”, constituem práticas avaliativas que apontam para como Bianca 

perspectiva a situação vivenciada. A resolução reforça a contraposição estabelecida 

e a avaliação negativa do local: “o lugar nunca foi o mesmo”. O quadro 7 ilustra a 

contraposição construída na narrativa: 

 
   Quadro 7 - Contraposição construída na narrativa de Bianca 

 Realidade vivenciada 1 Realidade vivenciada 2 

Palavras 
qualificadoras 

Tranquila; inigualável; de paz; 

felizes 
Presas; obrigadas; infelizes 

Verbos 
Ficava contemplando; 

cantando; era; ria-se; 

dormiam; precisavam; ficavam. 

Ouve-se; ouvirá; era; 

devastando; matando; acabou; 

houve; prevaleceu; foi; 

apareceram; morava; é; 

tinham; viverem. 

Ações e 
adjetivações 

Contemplava as estrelas; os 

pássaros cantavam; a noite 

era tranquila; paz era 

inigualável; as pessoas eram 

felizes; ria-se muito; dormiam 

com as portas abertas; não 

O tanque de guerra devastava 

as plantações; matava os 

animais; acabou a paz; só 

havia guerra; violência e medo 

prevaleciam; o lugar nunca 

mais foi o mesmo; pessoas 
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precisavam de ventilador; as 

pessoas não ficavam doentes. 

viviam presas; trabalhavam 

obrigadas; viviam infelizes. 

Fonte: A autora, 2019. 

 

O posicionamento de Bianca (7) emerge do conflito dos frames REALIDADE 

VIVENCIADA 1 e REALIDADE VIVENCIADA 2, o que gera o efeito de sentido. São 

acionados frames off-line para que os frames online, episódicos, estruturem a 

construção de sentido.  

O frame EVENTO – REALIDADE VIVENCIADA é evocado por alunos que 

relatam situações vividas fora de sua zona de conforto. Um dia de trabalho 

corriqueiro que surpreende, um amigo que desaparece momentaneamente ou até 

mesmo uma situação de violência vivida são situações narradas que representam 

parte do que aqueles sujeitos são na realidade. “Singularmente, cada enredo tenta 

iluminar uma experiência. Reunidos ao longo do tempo, tramas narrativas tentam 

iluminar uma vida.” (OCHS e CAPPS, 1996, p.26). 

 

 

3.2.2 Realidade vivenciada e desejada 
 

 

O frame EVENTO – REALIDADE VIVENCIADA E DESEJADA é evocado por 

Pablo (8) a fim de revelar o desejo de retornar a um local que traz boas recordações: 

Fortaleza. Antes de discorrer sobre seu lugar inesquecível, ele o revela por meio de 

um título. Essa estratégia é um modo de organizar expectativas e estabelecer 

vínculo com informações textuais que virão a seguir. 
 

    Texto 8 

Pablo 

 

 

 

    Fortaleza 

 para esse estado maravilhoso, as estradas estavam 

muito boas, a paisagem, embora, fosse uma paisagem 

seca, avia alguns trechos de verde e algumas lagoas com 

pouquíssimas lãminas de água. 
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 Ao me deparar com a capital fiquei muito surpreso, 

um constraste e enorme, praias lindíssimas, areias quase 

sem sujeira, calçadas limpas muitos vendedores e 

pessoas locais que te auxiliavam de maneira bem 

educada. Gostei muinto e espero voltar outra vez para 

Fortaleza. 

 

 

O que difere a redação de Pablo (8) das anteriores – (3), (4), (5), (6), (7) – é o 

desejo explícito de reviver o evento mencionado: “espero voltar outra vez para 

Fortaleza”. O estudante descreve um pouco de sua viagem a Fortaleza, lugar 

apontado pelo autor já no título do texto. Na orientação, ressalta que lá há lugares 

com aspecto negativo: “embora, fosse uma paisagem seca, avia alguns trechos de 

verde e algumas lagoas com pouquíssimas lãminas de água.”. O que não era visto 

na capital: “praias lindíssimas, areias quase sem sujeira, calçadas limpas”. O 

contraste sinalizado pelas pistas discursivas (paisagem seca x trechos verdes, 

praias lindíssimas etc.) marca um posicionamento de que o lugar é bom e vale a 

pena revisitá-lo. Nesse excerto, o frame natureza volta a ser evocado, já que os 

principais atributos do local são associados à limpeza e beleza das praias. Pablo (8) 

parece descrever mais do que narrar. O local, a paisagem e as pessoas são 

descritos e, ao mesmo tempo, ele insere seu depoimento avaliativo de que ficou 

surpreso com o lugar e gostou de estar lá “Gostei muinto e espero voltar”.  Travaglia 

(2007) aponta que, na descrição, o interlocutor se instaura como “voyeur” e, na 

narração, como contador de episódios. Enquanto observador, a descrição foi 

preservada, mas, quando ele se inseriu no texto, passou a narrar. 

A descrição de Pablo (8) nos mostra que o frame EVENTO – REALIDADE 

VIVENCIADA E DESEJADA foi evocado para abordar uma situação satisfatória para 

ele. Tal episódio é narrado e também descrito de maneira a cumprir a tarefa 

proposta pela professora. 

3.3 Frame ação 
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O frame AÇÃO é sinalizado pelo movimento discursivo de ENVOLVER, 

PERTENCER e AVALIAR. Ao acionar esse frame, os alunos revelam um desejo de 

“dizer algo mais”. Os subframes categorizam esse movimento em três direções 

distintas com objetivos também diferentes, que compreendem o envolvimento, o 

pertencimento e a avaliação. 

 

 

3.3.1 Envolver 

 

 
As narrativas “nos envolvem nos sentimentos das pessoas” (MARTIN e 

ROSE, 2007 apud CABRAL, 2018, p.58). Ao ouvir histórias, nos solidarizamos com 

o outro porque reagimos aos eventos narrados. O frame ENVOLVER é evocado em 

circunstâncias em que se busca atingir o leitor para alcançar o objetivo pretendido: 

descrever um lugar inesquecível. 

Para responder ao enunciado da professora muitos alunos lançam mão do 

envolvimento (TANNEN, 2007) como estratégia discursiva. Tal recurso, em alguns 

casos, mascara o domínio do aluno acerca do gênero textual requisitado no 

exercício. 

     Texto 9 

Glória 

 

 

 “Em uma cidade pequena com poucos abitantes 

tinha uma pracinha pequena, mas acolhedora, com 

arvores lindas que chegava a encantar com o brilho das 

folhas. tinha algumas pedrinhas de paralelepipido que 

fazia uma pequena trilha ate um escorega esse escorrega 

era de madeira antiga porem bem conservada. 

 Nessa pracinha tinha tambem uma casinha na 

arvore que as crianças adoravão brinca pois dentro dela 

tinha almofadas para sentar e livrinhos para colorir... Essa 

pracinha era o sonho mais sonhado da li... 
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Glória (9) constrói uma narrativa com elementos da estrutura laboviana. 

Envolve o interlocutor desde o início, ao preparar o leitor para o que será narrado, 

criando um cenário favorável para a imaginação dos fatos que estão por vir: “Em 

uma cidade pequena com poucos abitantes tinha uma pracinha pequena, mas 

acolhedora”. A praça ganha destaque positivo na narrativa da aluna já no resumo, 

visto que, ao utilizar a conjunção adversativa “mas”, busca-se “compensar” algo dito 

anteriormente. Quando ela descreve a praça como pequena, pode-se inferir, a 

princípio, que essa é uma característica negativa. No entanto, a construção “mas 

acolhedora” revela que a intenção de Glória não é dar um ar depreciativo ao lugar, 

pelo contrário, ela mostra que mesmo um lugar pequeno pode ser agradável e 

acolhedor. O diminutivo é uma prática avaliativa positiva nesse caso. Na orientação, 

são detalhadas as características da pracinha descrita: “árvores lindas”, que 

compõem um cenário encantador com escorrega, casa na árvore e livros para 

colorir. A avaliação acontece ao longo de todo o texto: “pequena, mas acolhedora”, 

“madeira antiga porem bem conservada”, “arvores lindas” e “pequena trilha”. 
Dessas práticas avaliativas e contraposições, emerge o frame ACOLHIMENTO. 

Glória (9) envolve o leitor criando um espaço de significação acolhedor.  
Segundo Labov (1972), é necessário que o texto apresente um ponto a ser 

contado, não deve ser previsível, mas extraordinário, para que seja considerado 

narrativo. Autores contemporâneos divergem desse posicionamento, consideram 

que textos podem ser narrativos apesar dessa característica. O relato de Glória não 

apresenta um fato novo a ser contado, porém ela narra o que é ordinário com 

personalidade e voz, descrevendo ao mesmo tempo em que torna esses fatos 

ordinários especiais, portanto, passíveis de serem temas de uma narração. Narrar o 

habitual é o que torna a narrativa de Glória única, pois ela o faz de maneira 

particular. 

A ação de ENVOLVER é corroborada também por um frame POÉTICO, que 

dá vida à história contada. A autora nos faz imaginar o lugar descrito ao usar 

diminutivos em sequência (“pracinha”, “pedrinha” e “livrinho”) evocando frames no 

nível off-line que sinalizam acolhimento. A partir desse frame que faz parte de um 

conhecimento compartilhado socialmente, são acionados os frames no nível online.  

Ao finalizar a história, “Essa pracinha era o sonho mais sonhado da li...”, percebe-se 

que o modelo de sonho construído por Glória discursivamente engloba natureza, 

delicadeza, infância e aconchego. 
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Assim como visto na narrativa de Glória (9), há no texto de Sílvia (10) frames 

que partem de um frame de ação. O frame ENVOLVER, evocado por pistas 

discursivas que denotam conforto e aconchego: “uma fila cheia de casinhas 

pequeninas mais com um conforto” nos leva a um frame de ACONCHEGO ou 

ACOLHIMENTO, como em (9). 

       

     Texto 10 

Silvia 

 

 

 Um lugar que eu amo estar e na minha casa, 

primeiro que é uma uma fila cheia de casinhas 

pequeninas mais com um conforto que pra nós que 

moramos nela não tem igual. 

 Quando eu acordo a primeira coisa que eu gosto 

de fazer e botar o meu passarinho lá fora pra ele cantar e 

alegrar a vila, fora a varanda cheia de belas plantas com 

flores cada uma mais linda que a outra, o frescor de 

manhã me faz fechar os olhos e senti-lo, o azul do céu que 

as vezes parece um mar, de tão azul sem uma nuvem 

para atrapalhar a vista tão linda. Em fim, todos os dias eu 

rezo para eu quando abrir a porta e as janelas da minha 

casa eu deparar com um dia lindo, para eu poder 

aprecia-la. 

 

 

O tom poético do relato também corrobora a emergência do frame 

ENVOLVER, principalmente quando a aluna descreve sua rotina: “Quando eu 

acordo a primeira coisa que eu gosto de fazer e botar o meu passarinho lá fora pra 

ele cantar e alegrar a vila, fora a varanda cheia de belas plantas com flores cada 

uma mais linda que a outra, o frescor de manhã me faz fechar os olhos e senti-lo”. 

O aspecto verbal com valor durativo (que nos remete à ideia de repetição dessas 

ações diariamente ou um hábito) e as práticas avaliativas, que combinam adjetivos e 

advérbios intensificadores (“varanda cheia de belas plantas”), também apontam para 

o frame POÉTICO que reforça a ação de ENVOLVER. 
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Apesar de narrar sobre seu lar, em seu texto há uma menção ao litoral, “o 

azul do céu que as vezes parece um mar, de tão azul”. A referência à praia também 

foi identificada nas narrativas (1), (3), (4), (5) e (8), sinalizando o papel que o 

ambiente litorâneo exerce no imaginário desses alunos. Sílvia (10), diferentemente 

dos casos anteriores, não tinha o objetivo de narrar um passeio à praia; contudo, 

mesmo falando de seu cotidiano em casa, o mar aparece como entidade discursiva. 

A resolução fecha o discurso em tom esperançoso e religioso: “Em fim, todos os dias 

eu rezo para eu quando abrir a porta e as janelas da minha casa eu deparar com um 

dia lindo, para eu poder aprecia-la”. 

O frame ENVOLVER, também encontrado, é evocado pela narrativa de 

Tatiane(11), que relembra a infância com nostalgia. Ela usa adjetivos para pintar um 

quadro colorido de suas lembranças: “aquela tia de cabelos brancos que fazia festa 

quando juntavas as crianças todas, agente comia docês, salgados tudo que era bom 

até picoca docê, só ela sabia fazer a melhor picoca.”. 
 

     Texto 11 

Tatiane 

 

 

 Um passeo a minha infância me faz voltar a tempo 

de menina de quando iamos a casa da minha Tia Elza 

aquela tia de cabelos brancos que fazia festa quando 

juntavas as crianças todas, agente comia docês, 

salgados tudo que era bom até picoca docê, só ela sabia 

fazer a melhor picoca. Aquele fogão de lenha com 

madeiras feito de barro que a comida saia mais gostosa. 

A noite era muitas história umas de terror e outras de 

princepes (a)... 

 Até chegar o dia de jogar bola contra a família 

visinha, e o banho de cachoeira aquela água fria e 

branquinha era tão bom. Fica a noite átras da folia de 

Reis, aqueles palhaço que falavam versos e fazia 

travessuras e brincadeiras com as crianças.  

 E assim foi um pouco da minha infância tempo bom 
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que viver naquela roça, com matas altas e passarinhos a 

cantar.... 

 

 

O posicionamento de Tatiane é marcado discursivamente não só pelos 

adjetivos, mas também pelo frame NATUREZA, que é mais uma vez acionado por 

menções à fauna e à flora: “matas altas e passarinhos a cantar....”.  

As lembranças do “tempo de menina” são ações que envolvem o leitor, pois 

são recordações compartilhadas por muitas pessoas e, como são narradas de 

maneira poética, fazem com que o interlocutor se alinhe à aluna e as considere 

positivamente: “A noite era muitas história umas de terror e outras de princepes 
(a)...Até chegar o dia de jogar bola contra a família visinha, e o banho de cachoeira 

aquela água fria e branquinha era tão bom. Fica a noite átras da folia de Reis, 

aqueles palhaço que falavam versos e fazia travessuras e brincadeiras com as 

crianças”.  

Faz parte da cultura popular, por exemplo, a folia de reis. Alcançar o leitor por 

meio de uma possível experiência em comum é uma estratégia de envolvimento 

(TANNEN, 2007). Na resolução, “E assim foi um pouco da minha infância tempo 

bom que viver naquela roça”, as marcas avaliativas reforçam a predileção de 

Tatiane (11) pela infância com relação ao presente. Bom era o tempo em que vivia 

na roça. 

Heitor (12) e Pablo (8) são os únicos alunos que colocaram títulos em seus 

textos. Títulos são topicalizadores e dialogam diretamente com o enunciado 

formulado pela professora: descrever um lugar inesquecível.  Pablo (8) nomeia o 

lugar que visitou, Fortaleza, e Heitor (12) anuncia o que pretende escrever, “minha 

descrição”, mas cria suspense e só nomeia o lugar no fechamento do texto ou 

resolução da narrativa. 
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Texto 12 

Heitor 

 

 

“Minha Descrição” 

“Caminhava eu toda manhã pela grama verde que se 

estendia por toda a calçada, do condomío.  

E em menos de 5 minutos me deparava com aquele lindo 

mar, de águas claras, uma maré mansa... tão que 

chagando perto d’água podia observar alguns peixinhos. 

 Ao longo de maior parte da praia podia-se observar 

também o bater das águas nas pedras, ali naquele 

momento que a água batia nas pedras eu podia observar 

pequenos arco-íris se formando junto com o reflexo do sol.  

E todas as ferias que eu lá estou faço questão de me 

acalmar num fim de tarde vendo essa mesma cena.” 

Praia das Eguas, Angra dos Reis 

 
  

Na orientação, destaca-se o frame POÉTICO, evocado por práticas 

avaliativas (em negrito) presentes ao narrar uma caminhada: “Caminhava eu toda 

manhã pela grama verde que se estendia por toda a calçada, do condomío.”. Esse 

frame se estende ao longo da narrativa e se entrelaça com o frame NATUREZA: 

“aquele lindo mar, de águas claras, uma maré mansa...” e “podia observar 

pequenos arco-íris se formando junto com o reflexo do sol.”. Como mencionado 

anteriormente, Heitor (12) não revela o lugar inesquecível pedido pela professora no 

corpo do texto. A menção só aparece na última linha, como uma espécie de 

revelação que segue o suspense criado.  

A última narrativa do frame AÇÃO – ENVOLVER é a de Leila (13). Como 

Glória (9), ela também fala de sonhos, neste caso “o lugar dos sonhos”. As pistas 

discursivas revelam que Leila (13) perspectiviza o sonho como um lugar de belezas 

naturais, abundante em flora e fauna, como é visto em “lá avia mutas flores e muitas 

aves” e “tinha lindas cachoeras e lindos museus, um zoológico perfeito que você 

podia enteragir com os animaes...”. 
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     Texto 13 

Leila 

 

 

Numa tarde de Sol fui em un lugar incrivel lá avia mutas 

flores e muitas aves era o lugar dos sonhos fique tam 

maravilhada que não queria sair de lá foi muna viagem 

que fiz. 

Argentina foi o pais que escoli para visita foi uma 

esperiencia muito boa um lugar enloquecivel e desde 

então esse dia não paro de pensar como foi bom está 

esperiencia de conhece ou pais foi um luga que tinha 

lindas cachoeras e lindos museus, um zoológico perfeito 

que você podia enteragir com os animaes... foi uma 

esperiencia muito mascate e satisfatotia. 

 

 

Os adjetivos marcam o desejo de envolver o leitor, para que ele se sinta 

interessado pela história. Por exemplo, Leila (13) atribui grande valor à experiência 

que teve, essa palavra é mencionada três vezes no mesmo parágrafo, com a 

mesma informação semântica e seus respectivos adjetivos: “foi uma esperiencia 

muito boa”, “foi bom está esperiencia” e “foi uma esperiencia muito mascate e 

satisfatotia.”. A repetição, segundo Tannen (1987), aponta para o desejo de 

convencer, persuadir o leitor a tomar a mesma perspectivação de quem enuncia. 

A partir do frame AÇÃO – ENVOLVER, parece que os alunos usam a 

estratégia do envolvimento para serem percebidos e não mais ignorados. Além 

disso, também foi percebida a estratégia de alcançar o interlocutor por meio do 

frame AFETO, acionado pelas histórias contadas. 

O frame AÇÃO – PERTENCER também se relaciona de maneira dialógica, 

como veremos no próximo subtópico. 
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3.3.2 Pertencer 
 

 

Além de envolver, o frame AÇÃO também pode sinalizar o desejo de 

pertencer por parte de muitos alunos, mesmo quando, nas narrativas, eles revelam 

as ações, tentam mascarar tais sentidos. Gabriel (14), por exemplo, narra uma 

viagem de férias para a França e inicia o texto com uma topicalização (em negrito) 

que responde ao enunciado proposto pela professora: “França, viajei com minha 

avó para a França [...]”. 

 

   Texto 14 

Gabriel 

 

 

França, viajei com minha avó para a França nas ferias 

do meio do ano passei 10 dias la mais esses 10 dias foi 

inesquecível pra mim. 

Da varanda do hotel que eu estava hospedado eu 

tinha uma visão muito boa de frente pra praia, piscina no 

hotel entre outros, esses 10 dias para min nunca vo se 

esquece foi sensacional e marcou minha vida por que eu 

nunca imaginava ir para um lugar tão paradisiaco. 

 

 

Ao utilizar esse recurso, ele prepara e situa o leitor para a orientação que vem 

a seguir: “viajei com minha avó para a França nas ferias do meio do ano passei 10 

dias la mais esses 10 dias foi inesquecível pra mim”. Os dez dias que Gabriel (14) 

passou na França foram inesquecíveis, segundo ele, mas não há em sua narrativa 

indícios linguístico-discursivos de que ele tenha de fato estado naquele país. As 

avaliações se restringem ao hotel que ficou hospedado, como em “tinha uma visão 

muito boa”. Além disso, os adjetivos são empregados de forma genérica: “esses 10 

dias foi inesquecivel”, “esses 10 dias para min nunca vo se esquece foi 

sensacional” e “nunca imaginava ir para um lugar tão paradisiaco”. Ao discutir 

pertencimento, Ochs e Capps (1996, p.26) afirmam que “ao intercalar condições 

humanas, conduta, crenças, intenções e emoções, é a trama que transforma uma 
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sequência de eventos em uma história real ou fictícia”10. Parece-me que o desejo de 

pertencer a um mundo de beleza e conforto fez com que Gabriel (14) tecesse uma 

narrativa fictícia, tomando-a como realidade desejada.  

Já Mário (15) apresenta uma narrativa um pouco diferente das que foram 

produzidas por seus colegas. O local escolhido por ele é seu trabalho. Nessa 

narrativa, há todos os elementos estruturais labovianos. No resumo, há a 

apresentação do trabalho; na orientação, a descrição dos personagens e a principal 

função que ele executa “ensinando e ao mesmo tempo aprendendo com eles”; na 

ação complicadora aparecem os desafios, “de inicio eles estranharam um professor 

de 20 anos ensinando adultos mas com um tempo eles começaram a me ver como 

tal”; na resolução e nas práticas avaliativas, apresenta sua perspectiva de futuro 

para seus alunos “Lá eu vejo um futuro, pessoas com sede de aprender cada vez 

mais para que no futuro sejam vencedores.” 

 

     Texto 15 

Mário 

 

 No meu trabalho. Vejo varias pessoas todos os dias, 

crianças, adolecentes, jovens e idosos, alunos ao todo 

estando sempre comigo como professor de informatica, 

ensinando e ao mesmo tempo aprendendo com eles, de 

inicio eles estranharam um professor de 20 anos ensinando 

adultos mas com um tempo eles começaram a me ver 

como tal. 

 Eu trabalho na Microlins com monitor – professor de 

informatica, ensino diversos alunos. Lá eu vejo um futuro, 

pessoas com sede de aprender cada vez mais para que 

no futuro sejam vencedores. 

 

 

Mário (15) quer ser visto como professor, mas, para alguns de seus alunos, 

esse papel não se vincula a um jovem de 20 anos.  As pistas verbais no passado – 
                                                             
10 Interweaving human conditions, conduct, beliefs, intentions, and emotions, it is the plot that turns a 
sequence of events into a story or a history. Tradução minha. 
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“eles estranharam um professor de 20 anos” e “com um tempo eles começaram a 

me ver como tal” – parecem apontar o desejo de pertencer à categoria professor ou 

de exercer esse papel e tê-lo reconhecido pelos alunos. Segundo Ochs e Capps 

(1996, p.25), o passado narrado exerce forte relação com o presente e o futuro. Nas 

palavras das autoras, “os interlocutores relatam narrativas pessoais sobre o passado 

principalmente para entender e lidar com suas preocupações atuais. Assim, as 

narrativas são frequentemente lançadas em resposta a preocupações atuais, 

reclamações e conflitos11”. Ao mudar o aspecto verbal do gerúndio 

(estando/ensinando/aprendendo) para o pretérito perfeito (estranharam) no primeiro 

parágrafo, Mário (15) decide retomar um fato do passado para esclarecer algo no 

presente e sinalizar o desejo de ser visto como professor. 

Como em (1), (3), (4), (5) e (8), o frame de PRAIA é evocado pelo aluno 

Leonardo na narrativa (16).  Trata-se de uma experiência vivenciada por ele e 

relatada aparentemente com o objetivo de pertencer a ela. Sua perspectivação ou 

posicionamento emerge de práticas avaliativas presentes em sintagmas adjetivais, 

tais como “dia perfeito”, “mar calmo”, “clima agladable” e “vista encantadora”. Ao 

longo do texto os adjetivos seguem intensificando a beleza que ele busca 

reconstruir/representar textualmente e que foi por ele contemplada naquele dia 

inesquecível: “olhei e vi aquela linda cena o sol se pondo parecia tocar na agua de 

tão perfeita aquela cena.”. 

 

     Texto 16 

Leonardo 

 

Um dia de sol eu em uma praia do Rio de Janeiro un dia 

perfeito o mar calmo, o sol refeitia na agua. un clima 

agladable acompanhado por uma vista encantadora. 

 Mal queria entra na agua para não deixa de 

aprecia o máximo aquela vista aquele clima, 

conversando con algumas pessoas que ali estava 

                                                             
11 Interlocutors tell personal narratives about the past primarily to understand and cope with their 
current concerns. Thus, narratives are often launched in response to current worries, complaints, and 
conflicts. Tradução minha.  
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aproveitando e curtinho i se divertindo ao maximo com 

muito distraçõs. 

 Chegada a tarde a temperatura baixando os raios 

solares com menos forsa olhei e vi aquela linda cena o sol 

se pondo parecia tocar na agua de tão perfeita aquela 

cena. derrepente me peguei pensando e se perguntado 

o que fiz para merecer viver esse momento e percebi que 

se tinha que agradece o Deus e perguntei a ele o que 

darei ao senhor por todos os beneficios que tem me dado 

 

 

A preferência de Leonardo por contemplar o lugar em vez de experimentá-lo, 

“mal queria entra na agua para não deixa de aprecia o máximo aquela vista aquele 

clima”, reflete a incredulidade por estar vivendo aquele momento. Leonardo (16) 

parece não se sentir parte de tudo aquilo, fica deslumbrado com tamanha beleza. O 

desejo de pertencer é marcado pela necessidade de narrar para acreditar na 

situação vivida. Na resolução, o agradecimento por poder pertencer mesmo que 

efemeramente é sinalizado por um versículo bíblico, “o que darei ao senhor por 

todos os beneficios que tem me dado”, acessado por um frame off-line relacionado a 

RELIGIÃO, assim como evocando um frame online de GRATIDÃO. 

Assim como Leonardo (16), Gustavo (17) discorre sobre as belezas naturais 

de um dia de sol no litoral do Rio de Janeiro. O desejo de pertencer ao contexto 

descrito parece ser o mesmo nos dois textos. 

      

     Texto 17 

Gustavo 

 

 

“todas as manhas eu caminhava pela beira do mar na 

cidade de Mangaratiba onde eu gosto muito. Um belo 

dia de sol quente eu estava caminhando pela orla e parei 

para tomar uma água de côco, e eu paralizado olhando 

para a praia onde podia se ver crianças brincando, 

cachorros correndo e as pessoas fazendo ginasticas e 
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esportes, era uma cena diaria e muito comum. 

 Dessa forma pode se falar que era um coisa linda e 

boa de se ver e fazer, o sol batendo na pele de uma 

forma boa, as ondas batendo sobre a áreia da praia e 

todos felizes do que acontecia. uma coisa bonita que me 

marco muito.” 

 

 

Do mesmo modo, o frame NATUREZA emerge já na orientação: “Um belo dia 

de sol quente eu estava caminhando pela orla e parei para tomar uma água de 
côco”. Para representar textualmente o lugar inesquecível pedido pela professora, 

Gustavo (17) constrói imagens que envolvem a natureza (“as ondas batendo sobre a 

áreia da praia”), as pessoas do local (“podia se ver crianças brincando ... e as 

pessoas fazendo ginasticas e esportes”), os animais (“cachorros correndo”), o clima 

(“o sol batendo na pele de uma forma boa”) e o sentimento dos que lá estavam 

(“todos felizes do que acontecia”). Discursivamente, o aluno projeta uma cena de 

um lugar perfeito que ele externamente contempla maravilhado: “eu paralisado 

olhando para a praia”. A mesma contemplação foi vista na narrativa de Leonardo 

(16). Ambos olham com admiração a cena descrita e, ao narrar, marcam que 

também dela fazem parte, mesmo que temporariamente. 

As histórias narradas que evocam o frame AÇÃO – PERTENCER envolvem 

realidades diversas. O que as une é o movimento de ação para se enquadrarem e 

de fato pertencerem ao episódio descrito e narrado. As pistas discursivas levantadas 

nos permitem dizer que o desejo de pertencer está ligado ao contexto social em que 

vivem, pois tais narrativas apontam para outros lugares, distantes de onde vivem, ou 

para uma posição de destaque no trabalho, no caso do professor. 

 

 

3.3.3 Avaliar 

 

 

O frame AÇÃO também é evocado por práticas avaliativas. As pistas 

avaliativas permeiam todas as narrativas, seja na forma de adjetivos ou sintagmas 
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adjetivais, seja na forma de advérbios, sintagmas adverbiais etc. No entanto, nos 

excertos do corpus que se seguem, o objetivo principal da narração é, por meio de 

ações, avaliar para se posicionar ou sinalizar uma perspectivação (Langacker, 

1987).  

Fernando (18) é um rapaz que encontrou na natureza um estilo de vida e 

revela posicionamento a respeito dessa escolha no texto em (18). Na orientação, 

deixa claro que o modelo de vida que persegue e defende é oposto ao de muitos 

jovens em “noitadas”. Para ele, viver a vida intensamente não aciona o frame de 

arriscar-se, mas sim o de fazer o que gosta e não ter o que temer: “para mim fazer o 

que eu gosto é como viver a vida intenssamente sem ter medo de nada...”. 

 

      Texto 18 

Fernando 

 

 

Um dia descobri como é perfeito trilhas as 

montanhas desse nosso rio de janeiro, desde então vi que 

conseguir abrir mão de muitas noitadas, para mim fazer o 

que eu gosto é como viver a vida intenssamente sem ter 

medo de nada... minha primeira trilha fiz quando eu tinha 

14 anos e dali nunca mais parei.  

E agora daqui pra frente ser trilheiro pra mim é um 

modo de vida, conheço lugares perfeitos, pessoas 

maravilhosa, montanhas e ilhas lindas e paradisiacas...  

Agradeço a Deus pela vida que me deste, pois sem 

ele nada somos; até aqui um pouco da minha aventuras! 

 

 

As pistas avaliativas encontradas no texto caracterizam seu posicionamento: 

“conheço lugares perfeitos, pessoas maravilhosa, montanhas e ilhas lindas e 

paradisiacas...”. Na resolução, assim como Leonardo (16), Fernando (18) agradece 

por vivenciar tal experiência, “Agradeço a Deus pela vida que me deste, pois sem 

ele nada somos" evocando o frame RELIGIÃO.  

De maneira oposta a Fernando (18), Luan avalia o local em que vive. Em sua 

narrativa, há um desabafo com relação aos bailes de favela. Esses bailes são muito 
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comuns em comunidades da Baixada Fluminense, e sobre eles recai um olhar de 

desconfiança e medo. Luan (19), baseado no conhecimento do senso comum, 

poderia enquadrar esse episódio como problemático, mas quebra paradigmas ao 

perspectivizá-lo de maneira diferente (Ochs e Capps, 1996). 

 

     Texto 19  

Luan 

 

 

 

 Uma coisa que eu nunca vou esquecer na vida, foi 

quando eu fui pro baile de favela, dizem que não é um 

lugar ideal para se divertir, mas se pararmos bem para 

pensar, lá tem seu lado bom. 

 Os própios bailes de favela são alvos de críticas e 

repressão policial. Mas nós somos jovens, já parou para 

pensar se não houvesse um lugar para se divertir, onde se 

há tantos problemas. Os jovens como eu passam 

vontades, e isso não faz bem. O fluxo é um jeito de se 

divertir, e é legal ver pelo menos um momento algumas 

pessoas no meio de tantas tristezas, soltando pelo menos 

um sorriso 

 

 

Como ações complicadoras, o aluno descreve a maneira negativa como 

esses bailes costumam ser vistos: “os própios bailes de favela são alvos de críticas 

e repressão policial”. Começa a construir sua perspectivação em relação aos bailes, 

ao usar o marcador discursivo “mas” (em sua primeira menção) e o adjetivo “bom”: 

“dizem que não é um lugar ideal para se divertir, mas se pararmos bem para 

pensar, lá tem seu lado bom.” Na resolução, reafirma a perspectivação positiva em 

relação aos bailes ao usar o adjetivo “legal” e ao contrapor “tristeza” a “sorriso””. 

Ressalto também o chamado à reflexão feito pelo jovem: “já parou para 

pensar se não houvesse um lugar para se divertir, onde se há tantos problemas.”. A 

indagação reflexiva é uma estratégia persuasiva que indexa a perspectivação 

assumida por Luan (19), que defende a alternativa de divertimento oferecida pelo 

local em que vive, a comunidade, apesar das dificuldades e críticas.  
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Como visto em outras narrativas, o texto de Vítor (20) apresenta alguns 

elementos típicos da estrutura laboviana: o resumo, ao falar do sonho de morar em 

um lugar tranquilo; a orientação, ao situar o leitor no espaço em que se localiza o 

sonho e o que ele faria lá; a ação complicadora, ao falar da visita a esse lugar, assim 

como práticas avaliativas que se instanciam desde o momento em que o autor 

escolhe, seleciona um lugar de sua predileção, passando pelo aspecto verbal que 

denota sua atitude para com o lugar descrito, até adjetivá-lo explicitamente na 

narrativa, sinalizando um posicionamento crítico: “este lugar seria perfeito”. 

 

    Texto 20 

Vítor 

     O lugar que sempre sonhei foi morar num lugar 

tranquilo ao lado da natureza este lugar seria a selva, 

onde eu ficaria e encontraria minha paz. Onde eu 

poderia aprender sobre meus conhecimentos. 

     Eu visitei um dos lugares mais inesquecível para mim e 

este lugar seria perfeito pra eu construir minha casa e 

minha família longe de violência humana e fora dos 

perigos que fica em volta de mim. 

 

 

No resumo, a escolha do advérbio “sempre” seguido do verbo no pretérito 

perfeito “sonhei” denota um aspecto iterativo para o que está sendo dito. Vítor 

sonhava com esse lugar e ainda sonha, pois não existe no texto nenhuma pista que 

nos diga que ele tenha alcançado isso. Pelo contrário, quando diz “onde eu ficaria e 

encontraria minha paz” e “este lugar seria perfeito”, os verbos no futuro do pretérito 

ratificam que essa é a hipótese dele para escapar daquele lugar.  

O aspecto avaliativo se estende para a categorização que é feita desse lugar 

perfeito. Para ele, trata-se de um lugar “perfeito pra eu construir minha casa e (ficar 

com) minha família”; um lugar sem violência e perigos: “longe de violência humana e 

fora dos perigos que fica em volta de mim”; um lugar de paz: “onde eu ficaria e 

encontraria minha paz.”. A selva, o lugar dos sonhos de Vítor, é a realidade 
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imaginada por ele para encontrar satisfação pessoal. Assim, pelas pistas avaliativas 

citadas, percebe-se a rejeição de Vítor pelo lugar em que vive. 

O frame REALIDADE IMAGINADA aparece em algumas narrativas do frame 

AÇÃO. Seja para envolver, como Glória (9), seja para pertencer, como Gabriel (14), 

seja para avaliar, como Vítor (20). Como uma estratégia discursiva, esses alunos 

buscam a realidade idealizada e não vivenciada para externar suas perspectivações. 

Os frames analisados, assim como as práticas avaliativas, os 

posicionamentos e as perspectivizações, em níveis online e off-line, serviram como 

base para a análise das redações dos alunos, que visavam atender a um pedido: 

descrever um lugar inesquecível. A descrição e a narração misturam-se a todo 

momento, mas parece-me que o discurso narrativo é predominante. Essas histórias 

são muito significativas para o contexto em que são contadas. Os alunos narram 

para desabafar por meio de relatos autobiográficos e saudosos; narram para viajar a 

mundos possíveis e imaginados; narram para marcarem um posicionamento; narram 

para serem ouvidos; e narram para resistir. 
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IMPLICAÇÕES PEDAGÓGICAS 

 

 

De tudo ficaram três coisas...  
A certeza de que estamos 
começando...  
A certeza de que é preciso continuar...  
A certeza de que podemos ser 
interrompidos  
antes de terminar...  
Façamos da interrupção um caminho 
novo...  
Da queda, um passo de dança...  
Do medo, uma escada...  
Do sonho, uma ponte...  
Da procura, um encontro! 

Fernando Sabino 

 

Esta pesquisa teve como objetivo investigar as produções textuais de uma 

turma de EJA, situada na Baixada Fluminense do Rio de Janeiro. As redações se 

mostraram surpreendentes, uma vez que não atendiam, a um primeiro olhar, ao 

pedido da professora: descrever um lugar inesquecível. Os textos produzidos eram 

majoritariamente narrativos, o que responde a algumas indagações que fizemos ao 

longo do trabalho. Os alunos encontraram nesse tipo textual espaço para contarem 

suas histórias de vida.  

Para empreender essa análise foi traçado um percurso teórico que contou 

com a linguística aplicada indisciplinar integrando diversas áreas do conhecimento, 

como a linguística cognitiva, a sociologia e os estudos da narrativa. A partir da 

concepção sociocognitivista, lançamos mão dos conceitos de frame, 

perspectivização e práticas avaliativas para responder às perguntas de pesquisa. As 

práticas avaliativas foram identificadas como posicionamentos morais. 

Metodologicamente, foram apresentados participantes da pesquisa, alunos da EJA, 

e o contexto em que estão inseridos, o Colégio Brasil e a cidade de Mesquita no 

Estado do Rio de Janeiro. Os procedimentos envolveram desde a observação em 

campo, até as análises e codificações dos frames nas narrativas previamente 

identificadas à luz da teoria laboviana. 

Três grupos de frames foram identificados: SOCIAL, EVENTO e AÇÃO, 

dentre os frames online e os off-line. Identificamos também subframes.  Essas 
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categorias analíticas permitiram gerar entendimentos sobre os alunos 

(majoritariamente, adultos com uma condição de vida simples) e o contexto ao qual 

pertencem (precarizado e negligenciado pelo poder público). 

Mais especificamente, pudemos responder às seguintes perguntas de 

pesquisa: 

1. Que tipos de textos foram produzidos pelos participantes?  Os alunos narram 

mais do que descrevem? 

Os textos encontrados são narrativas autobiográficas, em que os alunos 

narram mais do que descrevem.  Há, na verdade, um imbricamento entre narração e 

descrição. Talvez o enunciado da professora os tenha induzido a produzir uma 

narrativa, já que falar de um lugar inesquecível pode ser um tema ideal para contar 

uma história. Ao mesmo tempo, a excessiva adjetivação mostra que a descrição 

também faz parte do texto porque completa com detalhes a história contada. Essa 

possível interpretação levou às seguintes questões: 

2. A partir do enunciado, quais frames foram evocados pela professora? E pelos 

alunos? 

3. Quais estratégias foram utilizadas por eles para entregar o que foi pedido pela 

professora? 

Ao formular o enunciado, a professora esperava que os alunos descrevessem 

um lugar real com adjetivos e características que permitissem a visualização do 

local. No entanto, os frames evocados pelos alunos remetiam à natureza, a uma 

realidade desejada e ao poético, por exemplo. Os alunos encontraram no texto um 

espaço para falar de si e de seus desejos, não necessariamente de um lugar real, 

mas muitas vezes de um imaginado, sonhado. Além disso, o enunciado abre espaço 

para a dupla interpretação: inesquecível pode ser o lugar visitado ou o que o aluno 

se tornou ao visitar o lugar. 

Para entregar o que foi pedido pela professora, os alunos utilizam inúmeros 

adjetivos, com a finalidade de cumprir a exigência proposta pela docente: o texto 

descritivo. Além disso, o envolvimento (TANNEN, 2007), em alguns textos, alcança o 

leitor, a fim de que ele se solidarize com o emissor. Ao perceber como se dava o 

desenvolvimento dos alunos no discurso, outra pergunta surgiu: 

4. Como os alunos organizam o conhecimento de suas práticas sociais e se 

constroem nesse discurso? 



72 
 

Os alunos participantes organizam o conhecimento por meio de frames e 

práticas avaliativas que permeiam suas narrativas. As histórias narradas são 

relembradas por alunos que desejam ter voz, para falar de si, do que acontece a sua 

volta e dos seus desejos. As narrativas, canônicas (LABOV, 1972) ou não canônicas 

(BRUNER, 1991; LINDE, 1993), cumprem o papel de registrar um pouco de cada 

um. Os alunos se constroem no discurso por meio das práticas avaliativas e dos 

posicionamentos morais, que perpassam todo o texto. A quinta pergunta completa a 

anterior:  

5. Por que esses alunos contam essas histórias? O que elas significam para o 

contexto em que são contadas? 

Esses estudantes contam essas histórias para pertencer, para envolver, para 

se posicionar moralmente ante o status quo denunciando resistência. Para o 

contexto em que são contadas, essas histórias revelam que esses alunos são 

letrados socialmente (KLEIMAN, 1995), visto que leem sua realidade criticamente, 

apesar de apresentarem dificuldade com relação ao letramento tradicional. 

Nas palavras de Kleiman (1995, p.11), os letramentos vão além das 

habilidades de ler e escrever, mas compreendidos como “um conjunto de práticas 

sociais, cujos modos específicos de funcionamento têm implicações importantes 

para as formas pelas quais os sujeitos envolvidos nessas práticas constroem 

relações de identidade e de poder”.  

Ao compreender o caráter social e plural das práticas de letramento, entende-

se que as práticas adquiridas por meio escolarizado são tão legítimas quanto as 

desenvolvidas em outras esferas do cotidiano. Os alunos, que produziram as 

narrativas, na tentativa de atender ao pedido da professora – descrever um lugar 

incrível – demonstraram não dominar totalmente o conhecimento linguístico, no 

entanto, dominaram o discurso se apropriando dele e criando espaços de fala. 

Valorizar as histórias desses indivíduos significa impulsioná-los em direção ao seu 

crescimento como cidadão. 

Vale mencionar que a solicitação da professora pode não ter auxiliado tanto 

no caso dessa turma, já que, de certa forma, o enunciado os induzia a produzir um 

texto narrativo. A expressão “um lugar inesquecível”, que compõe o pedido de 

descrição, nos remete ao universo narrativo. Deve-se partir do que está no cotidiano 

do aluno para construir entendimentos acerca disso. O letramento social é suporte 

para a socialização no uso da linguagem. 
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Kramsch afirma que 
 
Assim, para além da noção de comunidade de fala composta por pessoas 
que usam o mesmo código linguístico, podemos falar de comunidades de 
discurso para se referir as formas mais comuns em que os membros de um 
grupo social utilizam a língua para satisfazer as suas necessidades sociais 
(KRAMSCH, 2009, p.231). 
 

Em outras palavras, a produção de narrativas pode reverberar entendimento 

do discurso como prática social constitutiva, que sinaliza resistência e que tem poder 

transformador. 

 

Conclusões emergentes 
 

A análise do corpus deste trabalho nos revela que os estudantes da turma de 

EJA estudada descrevem realidades vivenciadas, desejadas e imaginadas e narram 

experiências sociais em que as práticas avaliativas e a perspectivação nos permitem 

visualizar como se posicionam em relação ao contexto social em que se inserem. 

O espaço encontrado pelos alunos na narrativa pode representar o desejo de 

transformar a realidade em que vivem, pois indexa uma visão crítica acerca da 

realidade que os cerca e sinaliza letramento social. 

O letramento social, por sua vez, pode propiciar desenvolvimento da leitura e 

da escrita, ou do letramento tradicionalmente entendido, como mostramos nas 

implicações pedagógicas. 

Portanto, é inegável que esses alunos sejam letrados socialmente. O estigma 

que os acompanha não faz com que sejam menos capazes de pensar criticamente 

sua realidade e se posicionar diante dela. 

 

Limitações 
 
Não nos foi possível traçar o perfil demográfico dos estudantes. O contato 

limitado com a turma, a professora e o espaço pedagógico, assim como a época do 

ano em que os dados foram gerados, dezembro, não permitiram que se 

desenvolvesse o perfil detalhado dos participantes e do contexto. 
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Encaminhamentos 
 

A análise sinaliza o desejo dos alunos de pertencer, a identificação do frame 

PERTENCER ratifica isso. Portanto, a análise deste corpus à luz das categorias de 

pertencimento (LINDE, 1993) em estudos futuros poderá trazer entendimentos que 

elaborem, modifiquem ou estendam aqueles aqui gerados.   

Outro ponto passível de ser estudado em pesquisas futuras é o conflito de 

frames. Alguns exemplos foram encontrados no corpus, mas como fugiam do 

presente escopo, permanecem abertos a análise. 

Além disso, as histórias foram contadas com voz, ineditismo e personalidade. 

Parece-nos, portanto, que outra arena a ser explorada é a criatividade (JONES, 

2015) enquanto categoria de análise.   

Outros encaminhamentos incluem o estudo da narrativa como metonímia, já 

que, na narrativa, os alunos refletem sobre o que vivenciam; o uso da Linguística de 

corpus para explorar o frame AVALIAÇÃO e/ou papel da avaliatividade na narrativa 

e na descrição; e a metáfora EVENTO é LUGAR. 

 

Contribuições deste estudo 

 

O estudante da EJA hoje, além de enfrentar as dificuldades diárias entre 

trabalhar e estudar, é refém de um estigma que o coloca como inferior a qualquer 

estudante do ensino regular. A autoestima desses estudantes é afetada 

negativamente e compromete o seu desempenho escolar. Este estudo mostra que o 

aluno da EJA é tão capaz quanto qualquer aluno de outro segmento, uma vez que, 

apesar de demostrarem certa deficiência no letramento tradicional, apresentam 

letramento crítico. 

 Este trabalho também tem relevância no âmbito dos estudos de letramento, já 

que prova, pelas produções textuais, o olhar atento dos alunos à realidade vivida e 

vivenciada por eles. Além disso, ao avaliar, pertencer e envolver, esse aluno lança 

mão de estratégias para alcançar seu interlocutor e atingir o objetivo proposto. 

Provando, mais uma vez, sua capacidade intelectual. 

 A socialização também acontece, à medida que expõem seus 

posicionamentos em narrativas autobiográficas. As histórias relembradas ou 

imaginadas contribuem para que esse aluno se perceba enquanto agente de sua 
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realidade. Ao se posicionar nas histórias contadas, reafirmam-se questões, que 

talvez não fossem verbalizadas em outras circunstâncias.  

 A contribuição desse estudo também é considerável para a formação de 

futuros professores da EJA e possíveis pesquisas relacionadas a esse tema de 

relevância socioeducacional. Ainda há muitas barreiras que precisam ser quebradas 

para que a EJA seja vista com o potencial que possui, que este trabalho colabore 

para superar esses entraves. 
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ANEXO A – Termo de consentimento 
 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
Instituto de Letras da UERJ 
Programa de Pós-Graduação em Letras da UERJ 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Eu, ____________________________________________________________, 

estando devidamente informado(a) sobre os objetivos e procedimentos da pesquisa 

provisoriamente intitulada "O processo de aprendizagem na EJA", conduzida por Gisele de 

Paula Costa, mestranda no Programa de Pós-Graduação em Letras da UERJ, sob a orientação 

da profa. Dra. Tânia Mara Gastão Saliés, consinto no uso das informações geradas durante 

pesquisa por elas realizada no segundo semestre de 2017, exclusivamente para fins 

acadêmicos. Declaro, também, estar ciente de que os dados da pesquisa podem vir a ser 

publicados e divulgados, garantidos a privacidade dos sujeitos e o anonimato das 

informações. 

Mesquita, _____ de dezembro de 2017 

 

__________________________________________________ 

Assinatura 
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